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INTRODUCCÀO.
»

Sit mihi fas audita loqui.
Virg. Eneida l." 6.# v. 266.

0 Medico habil , c industriado na sua arte ,
é mais util ao gcncro humano, que exercito*scm conto.

Walter Scott.
Si l’cspece humaine pcutctrc perfection-

née , c’ est dans la médecine qu' il
faut chercher les moyens.

Detcarlet.

E’ natural demandar-se Ioda casta de perfeições n 'essas oscriptas , cujos au-
thores sam movidos pela cobiça de acquisiçâo de gloria , ou por incentivo de
utilidade propria , mas exigencia demasiado severa por sem duvida seria esta
para as que sam resulta d’um devfir imprescritível , á que nflo 6 licito for-
rar-se , e que sob esse titulo grandes foros tem à indulgência de teos leito-
res. O mal elaborado , e consarcinado trabalho de nossa These na orbita hu-
milde das ultimas gravita.

Sed legum servanda lides , suprema voluntas
Quod mandat , iierique jubet , parère ncccssc est.

A appresentaçâo d'uma These , como postrema cerimonia indispensável de
approvaçáo para a investidura do Doutorado , nos lançar fez por escripto o —que por ahi vae , h tirar por limpo d’est'arte o nosso pensamento , que à fé
sepultado no silencio seria uma convicção intima , e calada , sinâo fora a au
thoridade da lei , que nos vincula , e indica a vereda , sohro quo devemos an-
dar ; ainda que — mal por nós I — fique muito somenos da obrigação legal o
circunscripto da esfera do nossa intelligcncia.

Si drsunt viras, tarnen est laudanda voluntas.
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0 deter era indeclinável , de mister era preenchel-o. Queira I)« o» , quo

neste presupposlo empenhando toda nossa applicação mereçamos a approvaçôo

do» nossos Juiscs !
E para grongcial-a nos abalançamos á foser publico pela estampa o que pen-

i»obra a influencia do espirito , uioral , animo , aluía , ein fim desse so-
pro celeste , divino , quo torna o homem — Hei da creação , ser racional ,
no tocante ás causas , e essas perturbações , que de continuo se crusam , e

conspiram para a sua dissolução. Do numero sem n.° de certamens scicnii —
ficos , quo nos vastes senhorios da Medicina podem assomar , é inquestiona-
velmente um dos mais hellos o que faz o sujeito dc nossa These , nao só pela
sua magestade , mas ainda pela sua nobre instruciura. Doilo ingente é o nosso
por nos não ter cabido em sorte a arto da eloquência para exprimir digna-
mente a sublimidade do assumpto grandioso , em que imos pôr o rosto , c a
da dialeclica para sustentar sua verdade. Sim : sua verdade , que não pode mais
ser contrastada boje por esses homens , que agricultam a mais divinal , e util
de todas as sciencias — a Medicina ; — por esses homens , que táo graude ca-
bedal tem no progresso do rasâo , e da intelligencia ; — por esses que se de
principio se deslumbrar deixaram pelos meandros sophislicos do materialismo,
carreira arripiaram ao depois para serem pregão — a de que a Medicina é uma
« Sciencia essencialuiento moral , que diz tie todo em todo com as leis da hi-
« giena , com que se alua em constante harmonia. » ( a ) — Sim: sua verdade ,
que em seo prol allicia lao numerosos como luminosos teslemuiibos nosso pen-
samento allumeou quase desgarrado em labirinlho de erros , então estudamos,
examinamos , e sentimos abrolhar cm nós a persuasão inconcussa — de que a
Medicina Morai é a mais saudnvel de todas , que os soccorros , com que a
moral chrislhan pode acudir á Higiena sam dos mais valiosos , e efiicases . de
que faz brasao a nossa sciencia. Enlao reconhecemos com Montaigne ( b ) ,
que é de mister eo Medico o conhecimento da compleição do enfermo ,
temperamento , seos humores , suas inclinações , suas acçòes , seos ponsamen-
tos mesmos , e suas imaginações. Então concordamos com— em que si não existira mal moral sobre a terra nada teriamos ,
com o mal phisico . e visto como conto sem fim do moléstias sam resulta de
certas conlurhaçoes nos a analogia induz à generalisar a observação. E
teiro destas ideas surgio o nosso desejo acceso de desenrolar na These re-
mate de nossa vida Acadé mica , a revelaçao dos dons celestes , e beneficio»

»amos

seo

De Maistre ( e )
que ver

no es-

( « ) Dubois d'Amiens Traité dc path. t. 2.» p. 188.

( h ) Essais lib. 2.* cap. 37.
[ e ) T.!.• I.« Enl.
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com que a alma e a moral podem gratificar ao homem ; porque para nó*
virtude higiénica c lherapeulica é indisputável. Ne»ta determinação nos ainda
mais resumindo o alvitre de. Astrié , ( a ) que proclamamos , e cil-o : Nao basta
conquistar , c cnthesourar o que acha graça auto nossos olhos como verdade ,
uias ainda ó do dever rigoroso o propagar nossos convicções.

Com espaço meditada , c tratada por um homem de genio encheria volu-
mes a materia dc nossa These. Longo de nós o arrojo imperdoá vel de lâo
hardido tentame ! Outra vez ainda declaramos o devôr embraçado com a cons-
ciência de nossa nullidade só reclama de nós a formalidade d’uma These ,
obra de moldura acanhada que nos não deixa ampliar nosso pensamento em
vasto panorama , e mui azinha meditada nao pode chamejar sceulelha alguma
ulil á Sciencia , que incensamos.

A influencia do estado moral sobre a Etiologia . e Tratamento das molés-
tias n âo é novidade em Medecinn , bem como , segundo pensa Cabanis , u mag-
na influencia do que se chama moral sobre o phisico é um facto indisputá-
vel. Abra-se à esmo qualquer Tratado de Palhologia , e veremos jorrarem sem
n.° de provas do estado moral originar , ou por mil modos vá rios contuibar
a moléstia , que nos incumbe curar , em quase todos os pontos do quadro no-
sologico. Si por consenso unanimo dos Authorcs houvésse silencio apostado so-
bre o modo de acluar o animo nas enfermidades , bastaria a Pratica de seo para
com seos olhos scruladores estadear a sua magnitude fasendo transverberal-o
por d’entre suas causas como uma das mais pujantes mediante estas concus-
sões impréssas aos centros nervosos , concussocs , bruscas , singulares , e ins-
lantancas , qual a faisca electrica , c que vam nomeadamente retumbar sobre
todos os apparelhos orgâ nicos por uma simpalbia , cujas leis nos sarn comple-
tamente ignotas.

A nossa apoucada licçáo de authorcs , a observação de moléstias dependen-
tes do causas moracs colhida quer no sacrario das fam ílias , quer no recinto
dos Uospilacs accarearam nossa attcnçao , o aguilhoarnm nossas reflexões nâo
só para o seo rnodo do acção , senão para os meios mais convinhaveis de pro-
fligal-as.

Assim é que si o Medico tiver de debellar uma moléstia , cuja causa co-
nhece , cujo inccsso está par á par de sua previsão , e cujos estragos appré-
cia , pode librar esperanças em lhe um tratamento racional oppondo , quo te-
nha por fundamento a estima da synergia de todas as emergences. Mas si
houver de lutar com outra nascida sob a influição das lufadas de paixões de-
sencadeadas , bem difGcil de qualificor-se , que trajando as extravagantes for-
mas , sob que oslenta-se uin ca racler spasmodico , não deixa por de ré ves-

sua

u ) Mi -dec des eaux d'Ax dans sa brochure dc rhomœ opailiie.
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ligios perceptiveis aos olhos mais inquisidores do mais habil anatomista , per-
de-se em um dédalo inextricável. Qúe campo feracissimo de hipotbeses ! l’or

ventura deverá dar -sc à um cego empirismo ! ? I Como explicar a influencia
do estado moral sobro o phisico ? Podo a observação clinica bem apurada pe-
netrar harto no dominio da etiologia para mondar por d’entre Iodas as causas

morbifícas as que sam abono seguro da intervenção do estado moral ? !
Problemas que adejam insolúveis nos Academias, e livros do nossa sciencia ,

com solução tao varia , que á respeito assenta bem diser — tantas senten-
ças quantas cabeças. E neste rolo d« travacontas dos Auibores digamos com

Boecrhaave — Quid auteni anima in nervum operatur ? Néscio , et nescit

cum quidquid est mortalium.
De certo é , e todos reconhecem que a imaginação escaldada , a trislesa ,

os dissabores , a alegria , o amor , a cólera, a saudade, a ambição, a avore-
sa , e todos os affectos , que aninha o coração do homem, subindo de ponto
conturbam pasmosamente os phenomenos da intelligencia , ou dcsinvolvem ou-
tro qualquer suflrimento orgânico por forma tal , que sabe todo o mundo os
edeitos deploráveis da supercxcitaçâo dos sentimentos mais brandos.

N’este bordo com nosco festejamos por ter Faoaes luminosos, que nos ins-
piram animo para ir àvante em nosso proposito sobre seguros de qualquer
pecha de original innovação.

Assim é , que falia Cabanis ( a ): — E’ facto quo a acção dos orgãos pode scr
excitada , sobrestada , ou invertida conforme o estado do espirito, a differente
naturesa das ideas, e das affecçóes moraes. E igualmente discorre Baglivi : —
Seria um bello objecto de estudo para o Medico Philosopbo a historia parti-
cular das moléstias produsidas por causas moraes, e seria nos votos universaes
o determinar-se a especie de moléstia ferrada á tal ou qual movimento vicioso
d'alma. A acção d’esta sendo mais forte, Platao é que o diz , imprime oo corpo
abalos, que o desordenam. Yerdade esta que o tempo no sco discorrer tem
visto proclamada pelos Medicos , e Pbilosophos , e que receba a saucção da
observaçqo diurna.

Que dom mais ineslimobil do que a imaginação si nos os lhesouros de
munificência só entornasse ? Mas ao revez de que sem fim de males não é
manancial caudaloso ! Ora si elle , c as paixões no estado do Saudo tamanhos
alvoroços podem suscitar , qual não deve de scr o seu influxo maléfico
lado uiorbido ? Abi o vulgo deixa de olhal-as , que não o Medico ,
accompanha com a vista ; porque à elle só , que faz estudo especial da orga-
nisaçao do homem , incumbe a sciencia ir devassal-as nos mais absconsos re-
cônditos do coração ; à elle só é commeltido levantar o véo dos inistcrio-

ou

me-

sua

no es-
quo as

a ) Ra port du Phisique, et du Mural l. 2.* p. 494.
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> quo enfacham sinda certos pontos d'essa portentosa organisaçÃo.

Por sexe* n’estas conjunctures diflucis descobrindo o Medico dc quo modo
a « paixões tem feito desabotoar , ou recrudescer moléstias acba nas arrecadas do
sua scicncia meios do combatel-as , ou despregai as para ncutralisar , ou cu-
rar os inales por ellus insu íTlados. Semelhantes ã lança d’Acbillcs curam as fc-
riJns , que abriram , c mesmo frcqucnlcmcnto ainda bam beoeGco anodino para
as produsidas por outras armas.

A Medecina se lhes confessa grata por curativos inesperados d’aflècçôes , que
tinham vii- toreado de todos os meios ibernpculicos. Que de veses nao faz pa-
rar o Medico Philosopha as devastações das paixões inspirando aos seos már-
tires o mais poderoso ant í doto — n esperança , doco o terna companheira do
desventurado ? As imagens risonhas , com que atavia a imaginação , bonban-
do-a no seo rosiclé r , canrcllam e substituem as que selladas com o cunho da
tristeza o assoberbavam. Elle a evoca , c a faz callar no a íHicto coraçao do mí-
sero com palavras ungidas de consoloçdo c persuasão embebida de confiança.

E mesmo quando o mal leva na mão os regressos da arte , como não é no-
bre e maviosa a pia missão do Medico ! Ainda libéralisa soccorros ao infeliz ,
quu sotTre , com exhortaçocs confortantes , que lhes as dores aligeiram , e ,
alevantando sua fé , desfolha algumas dores nns bordas de sco esquife. Marc
Antoine l’ilil , nome lao caro á Medecina lMiilo»ophica , como orvalhado sco
tumulo pelas lagrimas do pobre , c sua memoria gravada nas saudades do ricco,
reccommenda ao Ncopliilo do Templo de Esculá pio de bafejar a esperança , qual
logo sagrado , cm quanto flaoitueja uma scenlclha de vid3.

«o* arcanos

Parle encor de esperance à ceux, qui n’en n’ont plus ;
Faites leur voir par tes mains les mesmes maux vaincus;
Dc ceux , qu' ils ont souiïert explique leur la cause;
Dis leurs sur quels motifs leurs espoirs se repose;
A leur doute avec art offre d’autres moyens
Cede meme á leurs veux pour les conduire auxtiens
Touche, emeus, cl laissant parler ton eloquence.
Jusqu’ au fond dc leur cacur cherche la confiance.

Mas nem sempre ndoça-se com o suave balsamo da esperança o coração ul-
cerado por paixões urentes. Mallngiados esforços ! Como os Medicos lhe darao
accesso ? Como qual d’elles doente conhecendo o loxiro do m a l , que lhe a
existcncia mina , em sco peito albergará a esperança , com quo se acalentam
seos scrios receios , quando sabe , quo cila é o mel fullaz , com que se hu-
mecta a taça dourada do tantas amarguras , quo é o voo diaphano , coin que
sc cobre o golfo insondá vel , que se abre para submcrgil-o. Que leve pois em
linha de conta o reconhecimento dos homens mais este sacrifício apposto ã tan-
tos outros , que á bem da suude da humanidade faz o Medico privaudo-se da
i-Qicacia iudubilovel dus recursos moracs !

o
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Com lud *» amjudadotnenlo nflo t < in elle nutros meios applicavei» à rnl » * * * «- i -
ra do enfermo , senâo os da Medicina Moral, iodos os agonies da llicrapiu -

d’alina. Embalde Lun: 1

nos oiíerIa a Posologia , pois
lica sam impotentes contra ns inquietações e nngoas
remos mao dos opiáceos, e de quantos calmantes
quai oallivio , quo rvfocillarä o doente , quando xdio «lo somno , nclia -se im-
inorso em seo acnrbo pesar , e mu sua viva <• pernicieule magoa ? E’ de im -« -
ter portanto descer ao seo interior para extirpar a causa , que alquebra

forças da vida uma por uma. lista Medicina conhecida pelo
man-

so , e manso cs
divino velho de Cós, que dizia In muni morim Icetari Jionum , é da mais alta sup-
posiçao , u custoso resgate ; e muit íssimas vestis dependem os dia» do buumm , que
sollicita nossos d isvidlos do aceito , e inlemlimenlo , com que a pomos por obra.

E sendo de tao fino quilate « Mediein « Moral como nos oáo haveria de
conlrangcr o e.oraçAo vel-a tao descipionda , e lao pouco honrada , quo nem
fadada dorme ignavo somno por d’entre nós! Que so oulhorgue puis a n ó» ,
que , ò través de tantos ex'olhos arrosiados com o ii -cú de nos faser em pe-
daços , estreamos em uma carreira espinhosa , a iiislrucçno da cxperiencia d’es-
ses grandes Oráculos , que hastearam o loharo da Medicino Moral tendo por
cabeceira o l*«»e da Medicina !

Por ventura mo terú arrebatado a torrente do tempo ainda essas paixões
altaneiras , esses homens soberbo* — apostoles do despreso de lodos us prin-
cí pios , essas lliaorias da morte , e do nada , e essa amirrbia philosophiea , in-
tellectual , moral , pulilica , social , e medica , quo lobrigam a calma e filici -
dade no pensamento detuipaute de nao ser o homem sen ão matéria , que cer-
ram os olhos á lasao humana , pira negar o homem , o pousado, cm sepul-
cro vasio reinar na \iaz silenciosa da morto sobre o vasto império do nada !?
Porque fatal necessidade o dogma da alma do homem , que na lingoagem da
Escriptura , ó o sopro do Espirito Saneio , proclamado com voz unisona desde
Platao c Aristoteles ató Leibnicio « Donald , qua defino bellauiente o ho-
mem uma inlelligeucia servida por oigáos, \oro coiii íal nas misérias d’esta

ven-vida , tem lido , como lodos os outros , antagonistas , e inimigos? Por
lura so erguerá a lilanica ousadia de submcller os dogmas d uuia sabia Phi-
losophie ás lines, quo nos administram o sralpcllo rnicroscopio? Que des-
tino *larao á suhslanciu intelligente nossos sá bios materialistas ? ella .< •* esquiva
à suas investigações anatómicas , e por fora da acçáo do seo scalpello é ne-
gada sua exi.-lencia. Raciocinando desta feição esses gé nios sublimes , que , só
accréditai) ) no quo é lungivol , nos poderio , bem como certos sophi.tas Gre-
gos provar , que n.lo existimos. Insensatos ! Que no horror de todo
eijiio spiritual se tornam o limite e medida do universo , segundo o expres-
são de Protagoras . e querem erigir como craveiru de toJa verdade
pria rasao , c que como esses Pbarisôos stolidnaienle presumidos , cujos fjlla
S. João , nos dis* m glacial e dogmnticame.nte : Nós somos sábios

o prin-
sua pro-

porque so-mos sábios , e nós vemos porque nós vemos , quia videmus.
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li" " uila «'slim» U'IDOl as investigações , quo os precitndos instrumentos ex-ploradores no*. facilitam , e reconhecemos 09 descobrimentos , que à esses meios

«miliares de exnine devemos , nias mal grado isto pensamos , que a rnsao dett*
' *'* ‘‘stradal.os por interesse da buiiianidade , e que La balisas , que nae 6 dado
Uaiucender sem perigo.

I-St modus in reluis , sunt rerti drnique lines ,
Olios ultra , citraque iiequil consislere rectum.

I- custoso por isso é conceber como homens preclaros sc vam abalroar nos
cachopos d’essa philosopbio fria , quo nao vô nn homem srnao um acceivo de
moléculas organisadas , senao sáes , e fluidos combinados cm proporçoes diver-

, e modificados uns pelos outros — pura brotur o pbeiiomeno estupendo
da vida ! Que nos digam esses doutores materialistas 0 que entendem por vida.
domo soterra no seo infecto nateiro de destruição de todo o portamento ,
idea , e sentimento moral , e religioso manchando de scos appetites tar î mes .
e de suas paixões brutaes osso Philosoph in a Medicina , scienciu primorosamenle
moral , que por bom direito tem a primazia i todos os conhecimentos hu-
manos. K como a sciencia moral , que vae sondar o homem nos entres-olhos
do coraçao , sobreleva a Medicina fusendo considerar a sciencia — como uma
iniciação progressiva , cujo ultimo termo ó Deos — que 6 a sciencia em sua
essenria , em toda sua extensão e toda sua verdade I

sns

Escrevendo sob suas inspirações não hemos o filo do acabar com essas al-
mas mirradas pela impiedade , e já sepultadas nas caliginosns sombra* da mor-
te. A voz mais forte que o estampido do trovvo , n voz que arrancou Eazaro
das entranhas da sepultura , em fim o lialilo vivificante do Cito só pode rea-
nimei- as , e lhes as trevas dissipar do tumulo.

Escrevendo sob suas inspirações , porquo ó pira nós necessidade imperiosa
umn These , seguiremos de longe os vôos dc Virei , Eordat , Berard ,

Champier , Alibert , e outros luminares da nossa sciencia com o designio de
assignor , e locar com o dedo na influencia avultada , quo o no*so estado mo-
ral exerce sobre a Nosologie.

Quanto á nós baldos do grande talento di palavra em vão nos abalançamo*

*em riquesa , e vivacidade de espirito á pretensão insana de proferir nossos
pousares »ob expressões roais dignas do genero elevado dc intelligencias , á que
se dirige uma These do Medicina ! Oxalá , que ao menos nos guie à colheita
do assenso dos espí ritos ju liciosos , 0 esclarecidos o objecto , que pomos peito
em trolar !

Ouanlo á nós , quo deprecarno* indulgê ncia , c por cila aguardamos , conbc-
d’anlo e íobrc-m>o que nao será elucidado cllo com a superioridade ,

prol nao milita e*se diser de Ziminrrman : —dam ensejo do pensar merecem muitas vexes mais elogio» ,

escrever

remos
que requer ; mas eut nosso
\quel les quo nos
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que os quo tom descoberto , o confirmado verdades ? E’ o que nos alenta em
brios capacitando-nos de que si nao aspiramos ao agradavel filamos se quer
o uiil. E* o quo nos convcnco do que por nos«a parle laboramos para ren-
lisar o voto do Chancelier de Inglaterra : — (It Medici non solum propter ne-
cessitatem bonorentur , sed fiant demum omnipotently , ac clcmenti.-u divina:
administri in vita bouiinuin propaganda , ac instauranda. E ó também com
recato , e inteira submissão ãs luses dos nossos juist-s , c leitores, que expomos
o resultado de nossas pesquisas , « reflexões esperando, que o tempo , eo con-
dido das opiniões soltem os infindos problemas , que sem rcsoluç.io esladeam
ainda as moléstias dependentes d’utna influencia moral — Félix qui potest re-
rum cognoscere causas.

Passamos ã encetar a materia. E posto que nos determinamos tratal-a se-
gundo miras mui geraes nos entretanto parece necessá rio para o nosso fim
dividil-a cm quatro parles: na 1.* consideramos o estado moral como causa
de moléstias : na 2.“ como exercendo influcocia na sua cura ; na 3.* como
meio tbcurapeulico , c provaremos a summa iinportancia , que tem no trata-
mento das moléstias essas emoções moraes , quo tanto figuram no desenvcnvol-
vimento ; e na 4.* alfim como conlra-indicaçao á s operações cir ú rgicas.

Agora pondo inflos à obra acertado é tras« r à memoria dos nossos leitores ,
si por ventura fadada é nossa These para lel-os esses versos do Boileau :

Une these excellente ou tout marcho et so suit .
N’est pas do ces travaux , qu’ un caprice produit.
Il faut du temps , des soins , cl’ ce penible ouvrage
Jamais d’un cludiaal ne fut 1’ apprentissage.



INFLUENCIA DO ESTADO MORAL SOBRE A PRODUCÇÃO
DAS MOLÉSTIAS.

Æquam memento rebus in arduis
Servarc mentem : non sccus in bonis
Ab insolenti lempcralam
Lælilia , morliture Deli.

HOB.

A bonança das tempestades do spirito
nem talvez pode dal-a o sepulchro.

A. UKBCCLASO.

I.e temps de la vie est regle par lc sort ,
des l’instant que l'animal vient au mon-
de , cl ce temps ne peut être avancé ou
retardé que par les passions.

LECLKHC ( llisl . de la Med . p. 266. )

Paixões para nós sam PS diversas commoçóes , quo levantam-se na aima bu-
mana , o quo so renovam o variam sueccssivnmcnto. Em si boas só transcen-
dendo os términos vedados pela rasao snrn funestas. Compalivcis com a sa ú-
do em quanto regradas , a perturbam quando desordenadas cm scos alvoro-
ços. Unia serio do aflectos moderados leva ä lodos os movimentos vilães uma
saudavel aclividado doando ao sentimento mais vivesa , c aos ados mais aca-
bado. Esta moderação e império da força moral dam contas da gran longe-
vidade , em quo tocaram Philosophos antigos o modernos , nomeadamente
tro os antigos ressumbrando a seita dos Stoicos , o Pithngoricos , por crigil-
os em máximos , quo documentam , que a vereda da santidade conflue na da
saudo. ( a )

en-

ta ) Fm cujo favor ergue-se a Philosophia das lingnas, — especie de revetaçJo da
verdade dos pensamentos , porque a palavra é a revelação de Deos , ventado eterna — ,
que nos mostra a relação das duas palavras consagradas á expressão do bem d'alma . e do
bem do corpo — sanctilas et sanitas, c em Grego — ugieia saude , agislcia — santidade ,
ugiôs — sauucntc, c sabiawcnlc , c agios saulamculc. Nosos e uoscuia molcstu e vicio.
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muilos anno* contar íamos si cot nós sempre fosse es»a
lodos os vaivens do vida , si »(ÏWindo

Longos , ditosos e
perturbavel ataraxia dos Stoicos cm

proceder sobranceiro n Iodas tonligpncias terrestres pelo d’Kpiteeto pu-
déssemos quedos diser , como elle , á seo senhor Kpaphrndito , quando Ibe ba-
clurou a perna : Bem tinba predito , que liavieis do quebral-a , e cil-n que-
ijada. Para conseguil-a porcin nos fallecem as forças mais bumildea , que no»*

si» anhelilos , dobrando-»e és arramadas de paixões violentos , que entumecem
o coração bumono , repintando nos , na phrase «lo Author des Moeurs , o hu-
rt po redemoinhado perpeluanieote por um (luxo , o refluxo , que tombando
sobre outro se quebra em caixões , que espaduoain , que ora se encontroam ,
e ora se incorporam. E que boa prol nos f.irã o preceito d’Moracio. —

un
nosso

nm

Animiiin rege , qui nisi servit
Imperai ?

As paixões nao sam feitura nossa, donativos do Creadòr , advertências da Na-
turesa para vellar na conservação do corpo , a rnereô «1’ uin mccbauismo ino-
mentaueo nos d'- putam ulgumes o sentimento de praser , algumas o de dôr ,

nos incitando , ou reebassando para tudo o «|uc é , ou parece ser um bem ,
e de tudo que <1* , ou ligura ser um mal. A' respeito ouçamos Bousseau : a
naturesa nos nao consente alargar nossas paixões dem de nossa alçada , n rasno
nos não consente almejar o que não podemos obter , o que nos é defeso pela
consciê ncia , o ceder cabeça baixa é tentações , que nao o ser tentado ; alfim n ão è
em nós 1er ou não 1er paixões ; mas veses lia , que podemos reinar sobre cila*.

Do mesmo modo porem quo as impressões produsidas sobre os orgãos dos
sentidos ultrapassando o» limitites pbysiologicos , redobrando «lo
importam uma tibiesa , uma concentração penivd dos phenomenos ,
di ílkil , circulação irregular , e accumula d.* sungue nas cavidades interiores ,
assim a* paixões lambem , como as sensações , geram sentimentos agradavi-is ,
ou dolorosos. Da parceria com estes obsriva-se angustia , suiTocação
dez do misero ; r.o encalço d'aquclles refulgem , como nuncios de intima ven-tura . iimn placidez , e condição do delicias , que afagam o homem
arroubo. Rocresça a alegria em alto ponto rebentará para logo urna suh-
ver -nn tal , como causam na economia os abalos mais fortes.

energia nos
respiração

e palli-
eni suave

porque sua
exaggeraçéo é quiçá mais lamentá vel ainda do que o excesso da aíllicção.

Si Vesi'Io v Racine succumbiram sob suns Iristesas , não morreo Diagoras estrei-tando em amplexo Irez filhos seo» eoroa «los nos jogos ol ímpicos , e Sophocles
ao receber a laureola , que co»feria Athenas â suas tragédias ? \ao expirou
o famoso Fouquot com a nova fausta de quo fora anierceado por Lu» \I V ?
I m a sobrinha do Lcibnicio não se finou arbando sob o leito f únebre de
lio um tbesouro , pois não suppuiiba um IMiilosopho com dinheiro juncto ?

seo
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íaclos ; ressumbram cm todos o» livros , ' pojan*Seria ocioso menciouor maM

n iiisloria da scieucia.
alTactiliilidadc , quo ornamenta o lio-( lom dies provam alguus , quu

ò um modo do ser , quo se polo manifestar polas faculdades ab-> -
o sonso cominuui ;

a
mein ,
iradas , assim corno polos soos organs , bastando para isto
alguns nada veem . que tal laça suspeitar , e ainda os ba , que os negam.
Quo remédio ? Nicomachus disia á um spoehdor , que desdenhava um quadro

olhos para enxergares. Pithagoras , disia umrf Apelles : tomai pois os ineos

pnseo 1'bilosopho , endireita os olhos no sol em mira di ílerente d Anaxogoras.
Este lhe \ú como uma pedra , e »quelle como um Deos.

O orgulho , a ambição , a cólera , o odio , o amor , o ciumc , a inveja , a

a D lipu tb ia , a alegria , a esperança , o temor , a sombria í ris lesa , os negros
ä trechos saltear o coração humano , c fusor seo enguiço , si a

supplanta lhes as suas leis impondo. Lida aturada , c puugente é a
de dar male em suas paixões ! com cedo A que nos
nos dclcili a aspiraçao de Iriumpho. Apoz porfiadas luctas corn sco coração
alcvaiilou-sc o animo de Seipião radiante do gloria para nos herdar o mais bello
uxercicio de continência orçando apenas pelos *2 V anno« ; e u'c»a mesma idade
foi que Alexandre tresvairndo pela altivez e cólera inalou o seo mois devoto amigo.

Um movimento exaltado não vai dosaccotupanhado ; abre a rota á um outro
mui violento ; abyssus invocat abyssum. A «* im é que o orgulho precede 6 có-
lera , o odio esposa a inveja , o ciumc ao amor . A trislcsa , c as magoas sara
desconversáveis quase sempre , ou rendidas por letrica desesperação ; foragidas
de luz importuna , na sombra , c solidão aziladas se arrasam cui lagrimas , e
pascem à seo sabor seos amargores. — E a esperança ? Oh ! Si acaso inodu-

pesares , vem
rasao nao as

devemos d’o<pelhar , si

lada for uma voz amiga è da esperança , que renasce , cujas decepçôcs fal-
lases amardooatn o absintbio do presente acenando com um melhor porvir.

l )e lheor diveiso operam a> paixões »obre a economia : umas bruscas c fortes
couccntram sua acçao para o cerebro , ou organ central da circulação
a cólera ;

como
alegria desenvolta ; um violento amor , uma ardente ambição ,

cujos á ureos sonhos de felicidade dà em terra sobreveuto imprevisto. D onde
essas moléstias dissemelhantes , que deformam a iulelligenoia ; d'onde essas he-
morragias fulmiuanteinentc uiortaes. Outras mais uiorosns refluem sobre os
plexos nervosos do peito , e abodoincn transtornam as funeçoes dos orgaos , r~
essas cavidades acamam — corno i> inveja , o ciumc , a tristes«. Em seo re-
gaço vem ao mundo a hipocondria , a histeria , e todas as moléstias
que n'cllc tanto vogam.

A influencia das paixões abrange qualquer idade. A crcança que tenta o
pri íceiio passo sobre a senda da vida tanto como
co.-la no antcmurul d’urna experiência lao longa de dores som suas vidimus

A idade juvenil c madura todavia sohom sor mais amsalladas pela paixão
** U - o dtliiio , que a puerícia , o a anciauidudc.

que

nervosas ,

o experto velho que s’en-
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vescs bom , lhano , generoso , franco e compassivo , mui-
temorario , estouvado , balouça-se sobre o abismoSi o mancebo è por

t» mais náo é o ãvôsso , •

do iliasoriu chimeras , capliro d’um amOr inaensalo 7 llor.no o fielaieo.. p.o-
la n’estes versos :

Cercus in vitium llecti , monitoribus asper ,
Ulilium tardus provisor , prodigus œ ris ,
Sublimis . cupidusquc , et amata relinquere pernix.

De Arte poet.

A idade madura succcdo à juventude: mais sereno , com mais resguardo do
futuro , marcha então o houiem assediado dc paixões táo vehementes , embora
menos brilhantes. Ferrando-se na ambição sedento de honras
varà do vencida mil o um empecilho , que de sob os seos pés surjam , e só
depois de dcbellal-os logrará repouso , ou melhor nunca jamais o alcançará ;
pois um logar superior , o uma nova ambiçao sempre o trarão ralado por in-
quietos cuidados.

riquesas le-

Quœ rit opes, cl amicitias , inscrvU honori.
Dc Arte poct.

Desconb -xc medida o coraçao do ambicioso. E' só isto ! Exclamo Ccsar em
vondo-so senhor absoluto do maior império do mundo depois do desbarate de
todos os seos ri vacs.

Provas vainos dar de que a infancia e a velhice se deixam subjugar por uma
paixão furiosa.

Eu vi , diz S. Agostinho , uma creança , quo nem uma palavra balbuciava
ainda , o cujos olhares exprimiam cólera , c ciume , quando sua nulriz allei-
tava outra de igual idade.

Corvisart chamado para ver uma criança , que mirrava-se à olhos vistos
perccbôo , que ella fitava um retrato de sco irmão coin gesto tristonho ,
Ihs persuadindo á clic que procedia a moléstia d’um sentimento de ciume man-
dou empanar o quadro. E-ta indicação fundio a seo proposilo restabelecendo
a saude do menino já quando linbam sido infructuosos quantidade de disvcllos.

Assim lhe devera de succéder á infancia com seo sislhema nervoso tau» mol -
le , tão delicado , lao impressionavel . e mais sensí vel , do que se julga. Sua
tenra imaginação é abalada pela vista d olhos de indiv íduos ,
ou desagradam. Os Gregos observadores d’csle facto tinham cm conta do no-
civo para as crianças o olhado d’urnn pessoa extranhu , que fusia cnlanguccel-os.

E entro uòa voga igual crença : que de veses nao hemos ouvido fallar

o que

que os assustam.
cui
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nno (um observado o • •Ire-h-iliço e <|urlir.inio posto cm meninos ? e f|uuiu

tnecido cuidado com que NIIII suhtrahidos au loi vu olliur du inveja , • mulig-
nidade ? l’ara conjurar os clFoilo» do mùo olho suspendem an cello da criança

huila» , o liga» de |irata c ouro para fixar os olhares desviando nos do s in-
itianie. Todas estas praticas , quo parecem redicula superstição , sam emana-
das da observação averiguada dos mès consequências do mcdo , e outras emo-
ções faceia de suscitar cm seres dchois , mniormcnic si doentios , pela desor-
dem de nutricçào proveniente.

E nem su nos tache de querer advogar a causa das bruxas e feiticeiros ,
que nao houve ainda quem os visse ! Registamos um facto , e uma crença o’elle
fundamcnljJa: si lhe attribue o vulgo mon origem sobrenatural u supersti-
ciosa lhe pomos praça no dominio da sciencia.

Os eíícitos da vista e do mão olhado Iam poderosos saiu em sua influen-
cia , parte sobre as criança- , e parle sobre o anuir , e o odio , que IMulao,
Galeno, e IMiuio lançavam seos resultados á conta d'uma emissão de raio» lu-
minosos , como se sabe ucconlccer na» trcvas aos olhos lampejanles do- gatos.

Ë favorecendo-nos com u opporlunidode , diremos, que , inçundo-se os juven*
espíritos do» nossos meninos com conto» terrivei» d'alm..s d'outro mundo, sal-
teadores ,
origem ú convuUoes , epilepsias , e outras névrose- , e lançam nas crianças a»
primeiras raises das maiores moléstias spasmodicas , de que sum iscadas paru
o futuro.

outro» de igual estofo , paes imprudentes , ou amas hoçues dam

Apraso ao Céo , que uma educação mais previdente se resguarde de tão ca-
lamitoso excesso , c das desvcnlagens d’uma educaçuo mui efTeminada para po-
der nossa Patria fjser timbre , c ufania d’uma geração nobre , genero»a , acti-
va , e boucsta !

K nem por isso pensem os preccptores , que de mister é satisfascr lodos o*capricho» c pluuilasias da infância.
A timidez de causar emoções tristes nas crianças nada tem que ver com o

empenho aflincado , com que devemos familiarisul-os cedo com a lucla ,
contra a preguiça , e as imaginações ha de porfiar o homem , contra a inania

( jur-
da inconsistência , e das viagens , contra a irregularidade nos hábitos , porque
sam outras que tacs figuras entre as causas da alienaçao mental , e das alTec-
çoc» nervosas mais reveis. Transcurar de dar ãs creanças uma vontade reso-
luta é ezpol -as à ser joguete de todas a» influencias, que podem accommet-
tcl-as no decurso de SUJ existência l’roseguiinlo, si nos proporcionará lance
favoravel para assiguar os deplorá veis cíTeitos da vista ou da narrativa de
las moléstias, que a imitação o coutos cxaggcrados tem feito epidcmicas, so-
bre a proJucçao da superexcitação do sistema nervoso.

Impressões afleetivas ha , que exercem sobre a infância influencia profunda,
e duradoura. Tudo o quo no porvir lhes reminisca á clln essas impressões en-
gendra importantes accidentes.

cer -

3
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Tendo chamado a attenção das miles de f.iiiiilias para sóbria resen a

devem abster de apascentar o espirito avido de maravilhas das creança-
esses contos absurdos , que lhes enchem o entendimento de entes phantas

. com
que se
com '
ticos viciando-no por tal arte , que tudo ao depois lhes representa o animal fe-

o fantasma , que se lhes retraçou , diremos ainda mais uma vez que mui -
tas esprobraçoes merece uma mãe , que não arredar esse funesto resultado de
uma educação depravada , c que não exercer uma inspecçâo vigilante . zelosa.

< • intelligente sobre as boçáes amas , que o infame trafico da escravaria no*

mette dentro em casa. Que , si por qualquer causa confiar seo filho ao leib -
nutricio duma ama , cheia de sollicitude preserve , que com elle beba o germe
de màos exemplos e terrores , que podem funestamente influir sobre sua sorte !
Como será facil para o corarão d uma mie instruir seo filho pela verdade sem
emhalal-o com mentiras !

roz ,

K soh a frondosa sombra dessa sciencia , que não desampara o homem desde
is portas da vida até sua ultima morada no seio da morte , que non ignara
mali associa-se á todas as dores para lhes dar um halsamo especial , temos ou-
sado tocar superfunctoriamente em tão momentoso ponto de educação , «le que
antes < J <- nos lançarmos lembraremos aos paes e instituidores as consequências .
e gravidade . que podem ter seos discursos , e feitos em presença das menores
creanças , o que se demonstra «la observação de Esquirol , que passamos á tras-
ladar em resumo , recommendando a leitura da curiosa pratica , que entabulou
com a creança , que 6 d’ella ohje« to.

Uma menina «le dois an nos ouvio palavras odientas pronunciadas em sua pre-
sença pelos parent«» de seo pac contra n pess ïa , que devia de ser sua
drasta. Chegada a «is 8 annos resolvo

ma—matai-a. Calma , e dominada pela
mania homicida nao odiava todavia à sua madrasta ; pois obedecendo a uma
impressão obscura produsida d’ha longo tempo ignorava seo odio , que lhe ins-
pirava « lesojo tão horroroso á simples vista d’esta mulher. ( a )

Fica pois sem embargo clara a influencia , que «las impressões
sente a infância , ás quaes deve-so referir o desenvolvimento amiudado dus
lestias spasmodicas observadas n’esta phase da vida como a epilepsia , a chorèa iSc

Não conhecemos observação alguma , que tire á limpo uma prova de que fosse
invadida a velhice pol i primeira vez d’utn attaque d'cpilepsia , ou chorea. F.
para nós é convicção , que é por estar á cavalleiro «las fraquesas do espirito «lu
menino u velho amestrado pela escola «la expcriencia , e sabedoria , e esclare-
cido pelos luminosos sucressos , cujo quadro vio descortinar-se soh seos olhos,

lia entrernente urna cxcepção : fal íamos da caducidade , ultima era «la existen-

morucs r«‘> •

mu-

( a f Bo* Maladies moniales. Paris IXtH. t. g « pag. US. — . Annales «(’hygiene , loin.
7.* pag. 17.”»
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que appresenta « moral a maior conformidade com o «la míuncia. N*‘omo-na , (Mil

résulta a paridade entre as duas melas da vida da disposição ás mesmas
lestias , mas sim da frouxidão das faculdades intellectuacs.

Mas , si o sorriso roça nossos Inbios com as parvoíces da infancia , votamos
ao rêvez os mais attcnciosos respeitos ás rugas da fronte brunidas pelo tempo,
como vagas varridas pelo noroeste. — K o cedro altivo , que pende fulminado
pelo fogo do céo : — li' a urna , que sofireo as injurias do tempo , mas que
recende ainda ú gran distancia a fragancia dos perfumes , que enthesourou.

Com rasito 6 o velho cioso «la reverencia devida ás suas cans : em todos os
tempos , entre todas as nações loi objecto de culto, liste caracter descabido de
sua tempera , essa intelligence , que se marôa , não brilharam á sua vez ? lis-
tes olhos ora sem fulgõr , não lhes inllammava pouco antes o fogo do genio !

Homero , velho , enfermo e cego nao podendo senão recitar seos versos devia
ser esbulhado de seos direitos á estima e acatamento dos Gregos ?

Respeitar o velho , condescender com os seos gostos , e mesmo fraquesas é o
estudo ,v cm que devem despregar suas forças as pessoas , que sam cerca d'el-
le ; por quanto n'esta idade a rigidez dos tecidos , sua alteração mais ou me-
nos patente , sol» a influencia d'uma moléstia chronica , lhes fasern muito mais
perigosa toda a coinmoção violenta «Palma.

Nao mais nos demoraremos em contemplar as disparidades , que simbolisam
as aflecçoes pathologicas das diversas idades.

I.c secret d'ennuyer osl celui de lout dire.
Voltaire.

Entallados n'estes apertos de discorrer pelo circulo immenso de nossas aflec-
<;oes para reconhecer o quinhão . que no desenvolvimento de cada quai d'el-
las tomam nossas emoções , ou de tomal-as . agora estas , outra ora aqucllas
para ver , que não ha quase alguma moléstia , sobre que nao influam . nao
sabemos qual ordern nosologica deve ser preferida. Mas nos cumpre por factos
irrecusáveis provar a potência funesta de nossas paixões desencadeadas. E bem Î
Disporemos nossos materiaes om mira ú primeira ? Por sem duvida , que nao ;
pois seria um trabalho muito suberbo para nossas forças , cujo nunca mais su-
biríamos perdidos c emboscados nas fragosas trilhas d este dédalo de lesões la<
desvairadas , e diversas. — Endireitando por tanto nossas vistas para a segunda
principiaremos pelo Amór , já que S. João diz que — quem nao ama não vi-
ve. — Qui non diliget manei in morte.



0 AMOR , COMO CAUSA UK MOLÉSTIA.

Sc disent , fero Amor , que a sede lua
Nem com lagrimas tristes se mitiga
K* porque queres áspero e liranno
Tuas aras banhar cm sangue humano.

C > nnnr* .

Amor est quasi omnium animi patbematiim
confusa , alque turbulenta coacervalio.

( Lorry De Melaneh. )

Ksta paixão destinada á fascr a felicidade do homem , este sentimento mais
azado , que outro qualquer para exalçal-o , esclareeel-o , e movcl-o á grandes
facções , creador de todas as bellas artes ; 6 o mais encrgico e profundo dos
affectos humanos: — Sem elle nossa alma deslisura pela terra solitaria num ti-
ver incompleto , c volvera aos abismos da creaçáo sem alargar o â mbito do nos-
so coração por toda a terra , por tudo quanto n'clla vive e respira : — ê lá ,
no amor , que nossa alma requeimada ao fogo da desdita , arida , como a ur-
ze , sente, quando ahi se abriga , refrescal-a como um orvalho do còo: — e elle,
que une dous espí ritos , como dous fragmentos de um todo , os quaes ao lan-
çal-os em nosso planeta separou a providencia , e que devem buscar-se , germa-
nar-sc , completar-se otó irem na habitação eterna formar talvez uma só exis-
tência de anjo no seio de Deos : sem elle mio ha mais canto , alegria , e de-
licias na vida: — foi elle , que maior no sanctuario do coração do primeiro
poeta . que o de nenhum homem , porque 6 immenso como o ideal , que elle
compreltcndc , eterno como o seo nome , que nunca perece , foi elle — que o
inspirou para decantar sua amante , e commover seo coração : — á elle se devem
os primeiros debuxos da pintura sagrados á conservar a imagem d 'um objecto
ornado , segundo narra a historia da filha de Dibutade: — ainda (oi o amor ,
que llu * embelif-o no animo o conhecimento da beilesa do universo , e dos seos
encantos , « o alíoitou á roubar o fogo do céo para animar suas obras :
fim ó a consolação e formosura da vida , porque nos faz identificar com esta lei ,
cujo author 6 o amor , cuja plenitude ó o amor ; cujo principio ó Deos , que
(• também n vida , a verdade , e o meio , a vida para nos animar , a verdade

— em
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para nutrir nissa intclligcncia , e o meio de levar à fclccidade pela verdade , e

o amor. (a )
Tal é o amor , eocendrado da liga

dado , o o desejo d'agradar , consiste em dil úvios , que s escapam á uma ana-
lise fria ; fallecem na linguagem onlinaria expressões , que fiolmente transver-
Ilerem todas scos matizes. Nao è perigoso senão por seos cegos arrebatamen-
tos O amor haure na poesia essa exuberância de vida , que o faz. transbordar
no recontro de qualquer barreira , que sc interponha entre o objecto , que lhe
agita o seio , e elle , e que o constitue ã la par impetuoso , e terno , escra-
vo , e déspota. A força expansiva , que em enlevados arroubos revela , 6 pro-
ducto d'uma imaginação altanada pelas ardidas locuções dos poetas , narrações
dos romancistas , e expressões ideáes da pintura e musica. Faremos resaltar lá
para diante a influencia das artes d exprcssào , e maiormente do romance sobre
a producção da superexcitação do sisthema nervoso.

Fallando em amú r vne longe du nós a intenção de polluir a memória dos
nossos leitores com o quadro tantas vuses. o tão cloquenlemenle traçado por
tantos Aulhores d’esse au ò r grosseiro , brutal , lecundo em desordens de toda
e»pecie , fruclo da depravuçao e devassidão. A’ *eo respeito quase nos cerra-
mos di-emlo com Uoecio: Tristes voluptaluni exitus , ut quisquis voluptatum
suarem rcuiir.isci volet , inlclligct. Tal é este amôr monstruoso , que compjita
fleogmalicumenle o numero de suas viclimas , e s-e festejo por incutir a ver-
gonha , e o opprobrio em todas as classes da sociedade , que fundados em boa
rasuo moralistas lern pregado , que quando semelhante amôr for considerado
em um povo sc devo capitular como derradeiro simptoma precursor de
próxima decadência : com a >saz dc exemplos nol-o attesta a historia. E

verdade essa paixão brutal , sobre rebaixar a energia moral ,
forças phisicas , dos indivíduos , o nações , oITendo interesses mui ponderous
paru nao gerar odios implacáveis , c sem conto de discórdias. Ainda
descemos d’este amôr peceaminoso para observar o cariz d’oquelle , quo
siquer desculpa posto que nem seuipro possa guial-o em seos tresvario.«.

Casio , moderado , slliado com a terna amisade é a união de coraçoes pu-
ros , que lao somente viveui pura sua mutua felicidade. A mocidade fervida ,
e fogosa ama e ama aló o delí rio , nao balam ôa ás veses diiTerenças de idade ,
fortuna , ou condição. Si mallogra-se sua esperança , que é v á e mentida ,
si a pessoa , que uma nao entendo o que vai seo amôr , ou IITa rouba o fado
adverso . enlao ás incíTuvcis doçuras do amôr recalcadas no fundo d'alma

que o trava com a casquilhice , a vai-

sua

com como as

uma vez
a rasão

suc-
cédera lôbrega-triätoza , sombria melancolia , devaneios de intelligencia . tedio
da vida e a sacr í lega invocação do nada — o suicídio.

u Deus caritas est ( S. Juao 1 , i , IC. ) Plenitudo logis est dilcctio. Rom. 13 , 10.
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Com ccJo dove-M o bomem pôr á bom recado d’essa paisau para nao sei

wictima de seos acerbos enganos. Como é digno de lastima o curaçao honesto
*i; diz : — K

cami-is sensível , que cm outro posera todos >»*os a(Teclo* , a quem
« Saftes u ijiic c caminhar sobre urzes pelo

nho da r i d a , c achar no fim em vez do marco millin' io , o/idc o pengrino
dt tregoas aos pés rasgados c sanguentos a borda de um despenhadeiro no
> força precipitar-se ? Sabes o gue isto ê? E a sua triste historia ! Oh , quanto

preciso esquecer

gual

o >eo fado foi negro!
Ponderem se agora as lagrimas , qu« * , como metal candente , Ih escaldaram

as faces , os suspiros , que Ih'offegarjin o peito , e vorcino » à qu** exce> *os
pode arrebatar o amôr , si nao foi sopeado em seo vôo imprudente. Assim

esmagado , despedaçado o coraçao d ) liouiom poucos lenitivos pode achar na
Medecina desajudnda da Religião e Pbilosophia ; por isso rccomtnonda-iios Ho-
racio de exercer nossa vigilância no começo disoodo-nos com muita verdade
em algures, que não lia planta , que sanCe o amor , que desorientou a ra >a< * .

...Nullis amor est medecalnlis herbis.
< ) bomein ralado por um \ iolento amôr , que vio rclusir ;i trecho.» a

trella polar da esperança para depois tombar do céo uas profundesa » do nada
dtixando-lbe o intenso e atroz tormento da perdu do seo objecto , euunagrece .
definha , « cabe em estado de abatimento e languidez , que o empueba manso

r>-

• manso para a morte, si nao lhe aperta os passos tremendo desespero.
Anliocbo enamora-se de S'ratonice. Desesperado por nao poder esposai -a

cabio em tal estado de desfallciinento , que perigava seos dia >. O medico Erasis-
trato dcscobrio a causa de seo ma! , a communies á Seleuco , seo
cando-lbe « só meio capaz de cural-o ; Stralonice sé concedida ã Anliocbo .pae . indi-

que
para logo recuperou saúde perfeita.

Sapbo , cujo geuio , desgraças c morte iufausls lao ternas lagrima» letu feito
verter o nosso publico recordados com a magia dum mislico canto , < • divinal
harmonia , em seo del írio erolico atirou-se ao mar. O Poeta Lucrecio » U C-
cumbio pela exaltação d esta paixao.

Ttf -so . cujos talentos >e niveilauí »ó com seo» infort ú nios , eslreinecidainoulo
apaixonamio-sc pela irman do líuquo de Ferrara deo em todos os errores da
mais atra mel jiicolia. O Conde Kurialo , gentil boinem da Corte de Sigis-.orido . Rei da Bohemia , amou extremosamente á uma moça , que por sua
formosura er;, chamada a Venus por exccllcncia , que lho respondeu com todo.» fervôr Eu Halo foi forçado á partir de Sienna. Em ultima despedida
esta moça fcneceo de repente i magoa de vôr se separada de seo amante ,
la’iinnba cnncebôo por isso , que nuoca mais rio -se. ( a )

sua
que

Historia «la Hungria — Bronfiuius.
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Consta , que a Rainha Victoria se tem tornado para muitos de »cos

•iilos obscuros objecto do stolida paixfio. Fados , que lacs formigam na
toria da loucura amorosa. S. A. R. o Ü uque d’Orléans foi reclamado por
misera rapariga provincianna , que nunca o vira, ( a ) Os doidos d’esta catego-
ria so convencem de que sam adorados , e que se oppoeui à desejada unifie
poderosos inimigos. Tulpe vio um moço cahir de subito cataléptico por se I be
annunciar a ruptura de seo casamento com uma pessoa , a quoin amava so-
bremaneira , nao recobrando o sentimento senão quando por meio de gritos
so lho fez ouvir , que se effectuaria seo consorcio. A Enciclopédia methodic«
refere a aventura d um mancebo , que amando ternamente mademoiselle (WMJSSIII

veio lançar-se um dia á seos pés , c ahi expirou n’um excesso de pra«er , furor ,
c amor.

Confinae o amor dentro em certos limites submeltenJo-o as leis da prudên -
cia , quo si nada contrarial-o , o obstar sua felicidade sera uma paixá o doce ,
que produsirá alegria , contentamento , esperança ; manterá então os phenouieno*

da vida , facilitará o jogo dos orgaos , cooperará cfficazmente para mantei «

saúde ein justo equil í brio. E’ doloroso , diz BulTon , que o sentimento , que
faz a fortuna de lodos os seres laça ás veses a desgraça do homem. Os exemplos
citados e muitos outros qu« seria um nunca acabar sua referencia , e que quo
tidianaoientc se ouvem , hem o provam.

A educação moral , complexo de meios , de que dispõem a sociedade e fa-
mí lia por dar ao homem um lim de aetividadi* , difluu.lindo a noção do hem
e do mal , do verdodeiro , e falso , desenvolvendo sentimentos que devem nor-
teal-o . não pode deixar do influir sobre o amor. Ora as noçoes e sentimentos
variam com as inlluencias sociaes , e com n civilisação dos povos , e epochas
da historia , e sua acção sobre o amor , e lodos os oITectos e sua acçao sohr
o sistema nerv « so é incalcul á vel. Mas é pelas artes dVxpressáo mais que por
uma ensinança determinada , que o Amor é uiallcavel ao martello allincado
da eduençáo. E’ o que vmnos passar em resenha , mas cum a brevidad
cisa á naturesa d’csla obra.

Dissemos que segundo « civilisação dos povos e cm todas as epoch«- -offre
elle o jugo da liltcralura contemporâ nea com as demais paixões.

Assim è que que as cbronicas cavalloirescas da idade media , as canções dos
trovadores e inenestreis , e a > legendas , cujas Ariosto , « Tasso , Loheira ,
Camões , e Bernardim Ribeiro nos conservaram em maviosa dicção lembran-
ças incompletas , poseram em voga o amor de nobres e perigosas gcntile$as
por seo lhos , a gloria , e o Amor.

O meigo rir da bella cru o galardão do valor generoso. Para agradar u

MJ ti-
ll IS-
uma

pre-

Cerise.
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t) <i fé ou dudona doi neos pensamentos era forçoso bater- se com os ininugos

palria , libertar um prisioneiro # salvar uma victima «la f> ra brutalidade. I.po-
cha siygular , ein que mística alchimia entresachavo a ambição , a galantem ,

fé catbolica c.n uma mesma vida d’expediçôes belli cas , e ca» qui-
Ihas , patrióticas e religiosas. LI - la EPOCHJ , que ostentou gr<inJesus , aventou
também as quixot 'das , quo aguçaram a malicia de Cervanté».

Assim é que o romance , o drama d.i littérature moderna idealifonJo os dilei-
tes , que dam os triumpho» da garridice ; muito mais entrando nos paços da .« emoções
do amor lhes dam ns forma « expressivas d’uni sentimento , que subjuga tudo.

Os pheoomenos d’inipressionabilidade , e inneivaçao , qu - j deconem das im-
pressões scnlimentaes, que applies a forma romanlica , e dramatic.!. sam tantos
o tam frequentes , quo é impossível enumerar seos effeilns phUinlngicos , e pa-
thologico*. Basta ponderar , que as idèas , os sentimentos, e a* emoçoes . ou
em outra» palavras , os f .clos d’innervaçao intra-cerebral , ou cérebro panglion«-
ria . rujo« sam fonte esus composições lançam suas raises nas profundezus da vida
organic« agitando ami údo num* rosas desordens íunecionaes. Onereis provas ,
que contrastes sejam ila verdade exposta ? Observae es-a senhora , que vendo
um quadro, assistindo à unn representação Dramá tico , ou lirica , sente -so
indi« posto , tom um attaque nervoso ; e tanta» moça « , que d-veram a appari-
çio súbita , e serôdia de » uas regras á leitura d’uma novelL , á um espetac-
cilo ; e tjnto- acciJ.mtes sobrevindo» UJS func;oes da madre , e eslouiago de-
baixo da influencii da » impresses alfeclivas , que multiplicam sem fnn os Drama »
«* Romances.

o amor e

Si à um genio. como Alfieri , tamanhos alvoroços produsia a leitura , que « >
fi*ia percorrer Ioda u escala do sentimento , quando lia por iMutarcho , que
o transportava íis evtranbe- a» de chorar depois do rir , e exaltar se á todos os
excesso»; »i n HinJe foi para Alexandre fonte inrxhnurivel de sonhos ambicio-
sos. si o; romances de cavalleria eram para os paladinos esforçados na idade
media causa de desejos accesos de gloiia , nao é muito que a pluralidade abso-
luta dos homens se deixe pulsar na leitura d’ um Romance ,
Drama , por invencível siinpalbio , e que a»sim posta sob o jugo do Author
qu' applaudi* e udnirs , se despenbe no terreno luhrico du» paixões , sedu -zida , como é , pela forma prodigiosa , e engraçada ,
n.ai' graves excessos.

Assim é quo um Romance celebre de Gœ the ( Wi rtbor ) fez por muitos
anno* as preoccupaçoes do assassinato , e suicidio insepará veis das emoções do

A -sim é que o Drama de Schiller ( os salteadores ) f« z buscar na vida
aventureira , que levam ao cadafalso, o» triumphos da lafularia , e do amor

E assim , que a eschola byroniona , e principalmente Oberman , inserio no
domínio do amor as emoções voluptuosas adjectivadas com o homicídio do pro-
ximo , e de si proprio. O suicidio se vulgarisou na Inglaterra , diz Esquirol
depois ila apologia , que lhe traçaram os Donne , os Blounts , os Gildon.

no presenciar um

com que se arreiam o»

amor.
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O mesmo la tem ido pela França depois , que foi pintado o suicídio por uru

como um neto indifferente , c por outros (contra a sensata opinião de Toussaint— M* donner la mort c’est lâcheté,) como um acto corajoso e honesto , e por
est’outru» como simples moléstia. K nom sempre as feições horrorosas transpa-
recem alravcz « Fessas tendências litterarias , que outras veses se ornamenta corn
toques grotescos o ardôr da galanterie , e requebro. Donde a motla pclrt ta-
fues adoptada da phlisica. Para agradar os nossos casquilhos e as nossas ele-
gantes , e inspirar compaixão deviam soffrer do peito sendo considerado indigno
de ser bafejado pelas auras da fortuna , e poesia amorosa quem floreava na
saúde.

Nao esta cm nossas forças mostrar todas as exlranhczas , que tem feito as-
sazoar essa lilleratura , que nos iinpcllc ao estado mais inculto da Sociedade
convidando o homem aos movimentos primitivos da sua creação , e dispondo-o
d esta maneira á vida primitiva , e bravia. — E este proceder , que vac cm in-
teiro desacordo com o genio das boas artes , que se destinam ã adornar a vida
suavisando os costumes , 6 aggravado ainda para maior mal pela imprensa dia -
ria , que narra todos os pormenores da paixão tradusindo-se no assssinato c sui-
cídio.

Que a liberdade de escrever nào prevaleça sobre os veros interesses da humanida-
de ! A imprensa avidamente explorando scenas d'horror , e caracteres monstruo-
sos , reunindo o exemplo real com ficções romanescas e dramaticas , busca agra-
dar á multidão centuplicando as asphixiaçocs , os envenenamentos , os cadáve-
res , e rcflectindo as orgias do incesto , e adultério.

« Os amigos da humanidade , disemos com Ksquirol , devem reclamar alto
« o bom som a interdicção dos jornacs annunciarein todos os suicídios , e mi-
« nudcncias dassassinato. Estas narrações familiarisant com a idèa da morte.
« Os exemplos fornecidos á imitação sarn funestos e contagiosos , e tal indi-
ct viduo arrebatado pelo turbilhão das paixões , não altentara contra seos dias,
« si não lôra em seo jornal a historia do suicídio d um amigo, d'um conhe-
« cimento. » ( a )

Nimiamente nos derramamos em considerações sobre o amor , que se recoin-
mendam á venia de quem lel-as pela candura , com que nossa convicção as
explana por crír que sam de ingente monta na appreciaçao etiologica das mo-
léstias. E muitas mais lhes addicionar poderamos faltando no retumbar funesto
sobre esta paixão das mil peripécias , das innumeraveis , e abrasadoras emoçoes,
das acerbas dores dissimuladas , que originam as mil circumstancias d' um bai-
le , c d'essa atmosphera dos seos salons , e dessa exaltação , que redobra a dan-

dessas vigílias prolongadas atô pela manhan , e tantas ve-ça , c a musica , e

Dircionario «las Scicncias Medicas , l. !.. III p. '280
4
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scs renovadas. Como devem obrar todas essas causas sobre os focos ganglio-
narios , o plexus solar , e o hipogastrico , e sobre u madre , cuja actividadc
grandes cidades já mui açodada devo ser peáda , que nao favorecida ! Quantas
desordens do digestão e menstruação bruxolôa a Pratica Medica nu inlluencia
do baile !

Km nossa despedida carreira apenas saudamol-as de relance indo lustrar nossa *-
vistas por um pouco pelo ciume , que toma sua raiz nas rivalidades do amor ,
cujo vaso d oiro occulta licor venenoso , de que se enche manso e manso até > ii
uma gotla , que lhe faz transbordar , e dá rasao ú La Hochcfoucault em refle-
xionar , que o amor pela mór parte de seos resultados assemelha-se mais com
o odio , do que com a amisade.

nas

DO CIUME , CAUSA DE MOLÉSTIAS.

Null* sunt inimicitiœ nisi amoris acerba-,
Propercio.

0 ciume fai seo idolo do hem , que possue , o temór de perdel-o , ou vel-o
repartido geram essas suspeitas , que o repassam damargura lhe roubando o
repouso. Apoderando-se de almas imbelles faz dó vér como as atenaza , e des-
potisa cruelmente. Annuncia-se com voz d’amisade , assim como dia formoso
de inverno , em que os raios do sol resvallam pela terra sem a aquecerem para
depois vir a noite hurnida e fria , como as que precederam , mas logo que em-
polga um pobre coração converte os motivos de benevolencia nos de odio li-
gadal. E’ das moléstias de espirito a que mais coisas cevam , e menos reme-
deiam. E com verdade o temôr de se vêr deixada por um ingrato , em que
se fiou , torna-se oITronta insultuosa , e insoiïrivel à bellesa , que emmurchece
assim em sua primavera ao bafejar envenenado d essa paixao , e se estorce ago-
nisante sob o aculco de tristezas e desconûanças , que mais mortificam , que
consolam quem as agasalha. E' ao amor , e ao ciume , que Zinmerman at-
tribue a maior parte das loucuras , que observou nas mulheres nos bospitaes
de Parts.

Um moço cm um violento attaque de ciume foi accommcttido de ictcricia .
quo se dissipou só quando o foi a causa. A mãe de Carlos V vendo seo oia-
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rido Philippe 1 dar mostras terminantes de amor á uma doma do paço , en-
fadou-se por maneira tal que enlouquccôo.

Ouçamos sobre a materia o lhano Montaigne: « Lucullus , Cesar , Pompeius,
« Antonius , Caton et d’autres braves hommes furut cocus , et le securent sans
« exciter tumulte. Il n’ y eut , en ce temps là , qu un sot de Lepidus , qui
« en mourut d’angoisse. »

De certo o receio da introducçto d’um filho espúrio em sua familia pode au-
thorisar o marido ao ciume. Todas as mulheres perdoam à Orasmane por apu-
nhalar Zaira cm excesso de ciume ; e todos os homens enternecem-se corn as
desesperadas resoluções da Norma ateiadas no fogo infernal do ciume. Octavio
em Roma não podendo obter a mão de Poncia preferio mntal-a , que vel-a es-
posar outrem. A raiva d’uma Megera , e as dores de llermione sain sabidas
por todos.

N’este estado o sangue 6 recalcado para os grandes vasos c o coração tende
a dilatar seos canaes ; donde essa oppressao , e suspiros do ciumento ao aspecto
do triumpho de seo rival , c essa disposição äs aneurismas , à dilatações das
auriculas do coraçao , e á outras affecçoes organicas d esta viscera. O figado transu-
dando um sangue negro secreta mais fartamente bilis , e as digestões se depravam.

Taes os acerbos fructos do ciume ! Filhas do orgulho todas as paixões se sol-
dam , e parecem mais ou menos ; assim caracteres assignalados de mesma ori-
gem lhe apresentam a inveja , c o odio , que se alimentam e roboram por mu-
tua alliança.

DA INVEJA , COMO CAUSA DE MOLÉSTIA.

Invidus alterius macreseil rebus opimis .Invidii, siculi non invenere tyranni
Majus tormentum.

Ovídio.

Paixao sombria é o desgosto , que desperta a boa fortuna doutrem. A in-
veja raivosa

Ch’ambo le labbra per furor si morse
Tatto.

ruge , estremece , e se morde , quando se proclamam as bellas partes , os talen-
tos , c virtudes de quem ella persegue.
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aos bons , honrasA inveja inviila Oï melhores d *s sdos meios etn oppor-sc

c toda superioridade , que à outro se conferem ; como que é pungente con-
fissão de sua inferioridade. Qui invidet minor est : o que bem sabe ella en-
cobrir. O quo fará pois ? Nao irá nggredir rosto á rosto seo rival ,

lhe prodigalisará louvores a(iin de com a
çao distillar o veneno da maledicência , c calumnia

Différé da cmuluçao , que 6 louvável , e domina nobres peitos excitando-os
à altas façanhas , em quanto que a inveja acastclla-se cm spiritos pusillanimes,
o rnàos. Por certo muito váe do sentimento , que incendiava Themistoclc na
contemplação dos trophéos de Milciadcs , que movia César ú fabricar , e resur-
gir as statuas de PontpCo òquelle , que não podendo attingir & elevação de seos
adversaries forceja por accurval-os até sua haixesa . e se remorde á lembrança
dos bénéficies , áquelle , com que os Romanos toleravam , que seos soldados
cantassem versos sat í ricos contra seo general tirando-lhe o brilho do triumpbo

mas antes
salvaguarda d uma hippocrita restric-

A inveja , mal grado seo , é tacita confissão da gloria alheia
hipocrisia é homenagem , embora fementida , á virtude ; insinua-se entre todas
as classes riváes , nomeadamente n’aquellas , que sam mais dependentes da es-
tima publica ; sendo por isso que os lettrados , medicos , e advogados ifcc. sum
ordinariamente culpados de inveja entr'elles , pois nao se podo louvar à um sem
offender por a'guma maneira à outro.

assim como a

l.’ur sc peut partager , mais non pas la louange ;
Le plus habile l’auteur , quand ce serait un ange ;
Ne contenterait pas. en semblable dessein ,
Deux belles, deux héros, deux savants ni deux saints.

La Fontaine.

O imcjom é coi hecidu á olhos vistos: sun fronte é irada com
olhar languido , triple , e nmorteeido escjndcse no fundo da orbita ,
é l í vida , o corpo magro , e mirrado. Tudo que. exalça seo
sua tristesa ; porque n inveja , La Roch . foucault è. quem falia , é um furor
obe rado , que leva á mal o hem alheio. O coração do invejoso se froh
jubilo : ou si se divi -a n’elle n rir , é amarello , convulsivo , e mio embevecido
no infort ú nio tio sim competidor. As consequências d’esta torva paixão
lestias orgânicas do cornçao , convulsões, histeria , febre lenta nervosa , nielan-
rolia , «• moléstias do ligado.

Por Riilan lemos , quo um pinlor Francisco Francia anhelava ver as obras
d- Rafael . cujo era amigo. — Ksle lho envia seo famoso quadro de Santa Ce-
cilia destinado á uma Igrejn da R d o n h a , on.le «quelle residia , que depois
do admirai-o cabe cm desespero por conhecer que tem trabalhado durante
vnh para ser tim pintor mediocre , e em
d-o cabo da existência.

rugas , seo
sun U'7

inimigo rocroMo

a ao

sam mo-

sua
tio profunda melancolia , que lhe
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Dr quantos males è manancial esta paixão se poJo colligir na licçâo — De
morbis aulicis de Stahl , no Essai sur les maladie» organiques du cœ ur elo ce -
lebre archiulro de Napoleío ; por onde se vô , que a Corte dos Soberanos é
o templo da inveja , que bem pode transformar-se em cornmiseroção á vista
do infort ú nio , e desvalimento de quem era sco alvo.

De resto é isto , que distingue nado odio , que nos vae occupar ; pois pro -
cedente de inolivos mais profundos , como a mágoa de uin ultrage , ou aversão
da malvadez deseja a perdição do seo antagonista , e não apaga-se com a des -
graça , que o prostra.

DO ODIO , COMO CAUSA DE MOLÉSTIAS.

Manet alta mente repostum judicium Paridis.
Vtrgilio.

Disfarçada , cevada silcnciosamcnlc nos entresolhos do coração nôo aguarda
sinao a presença do seo objecto esta paixão para trovejar com todos os fogos
da vingança. Feroz , inimiga de paz , da doce amisade , tem na conta de feli -
cidade divorciar coraçóes , que deviam ser insepará veis , e armar com ferro fra-
tricida os homens. Nao só hostil ás luses , senão á concordia , sequiosa de san-
gue disparzio em qualquer éra a divisão nas varias hostes da philosophia. De
braços travados com a amhiçao suscitou essas guerras eternas , que ensanguen-
taram o mundo ; e com a crueldade suscitou o tétrico desejo d’esse barbaro Im-
perador , com quo appetecia uma cabeça só para todo o povo romano por
festejar comsigo a satisfaçao de vel-a baquear ò seos pés.

Accarréa o odio no sco encalce a tristesa , c languidez, o definhar ,
se os olhos , empallidcco o semblante. O odiento concentra -se cm profunda
meditação ; o somno deserta suas palpebras , suas digestões so demudam
espirito comestado por infinidade de cuidados , seo coraçao todo inteiro
jectos de vingança. Quantos males ferrados ã esta desventurada situação dalma!
a icter ícia , a hipoebondria , a melancclia , &c. , som os mais constantes re-
sultados.

Tissot vio urna mulher caliir cm deliquio todas as feitas , quo so praticava
d'urna outra mulher , contra a quai concebßo um odio invcncivcl. Schalmér ( a )

somem

seo
pro —

( a ) Traité des passions.
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conU que um moço casando-se com uma mulher, de quem nâo gostava por
conformar-se com a vontade de sco pae , foi accometlido de convulsões , quando

ella , que o levaram ao tumulo. Saucerote [ a ) cila o

dores dn maternidade havia dois dias nao dava
ficou sós à sós com
otemplo d uma moça , que nas
. luz seo filho , o que leve logo que confidencialmente lhe contou r- lla , que

d’utna \isiuha lhe incoinmodava , e que por isso elle fez rctirar-sca presença
O odio ó venial , quando se reporia á malvadez , quando excesso de indig-

nação profliga contra pessoas , que imuiórilas grangeiam mercCs , e dislineçoes ,
pois tendo à equidade e just ï remuneração conformes ás qualidades dos ho-

E passemos è cólera que tem muitos pontos de contacto com o odio.mens.

DA COLE KA , COMO CAUSA DE MOL ÉSTIA.

Ira est furor brevis.

A cólera , diz Seneca , é um curto furor . cujos accessos sam terr íveis , e
os eíTeitos ainda muito mais terr íveis. E’ uma afTccção d’alina , um abalo su-
bito , que incita uma oíTcnsa. O homem requeimado ao seo fogo n ão tem
liguro d um ser racional , é um animal feroz e cerval. As feições do bomem ,
ou da mais linda mulher , inflamadas pela cólera se tornam de chofre medo-
nhas , espantosas ; pelo que aconselhava Socratos , que se apresentasse um es-
pelho à um homem encolcrisado para quo s'entrasse da vergonha do seo estado.

Esta paixao pintada lao primorosainente na mais bclla , e vetusta Epopeia re-
demoinha o coraçao impetuosamente. Moderada remove tudo , quanto mal fe-
rir a nossa conservação, ou offender nossos direitos ; exaltada , sem rumo lou-
vá vel , ruodespeada , despedaça , derrota , inata : é Neptuno furibundo , que só
com sangue das victimas será aplacado.

A cólera se estrôa com impaciências , que sc tem deixado ir à trella solta ,
vigora com a idade ; o jovem emboscado n’esta fragosa trilha náo se desviará
delia quando velho ; porque , é digno do nota , os gelos da velhice nao que-
bram-lho a viol ência. Os delictos , com que pode inquinar a sociedade esta

Vide les prix de Academie de Cirurgie., a
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paixão não entrara nos senhorios de nosso romposiçâo , que respeitam só
desarranjos , que podo insuffljr na economia. Apoplexias , hemorragias , as-
thmas , tétanos , hidrophobia , supprcssao d’um (luxo salutar , secreções estan-
cadas , ou viciadas , e lesões sem conto sam suas resultas.

A Miscellanea curiosa cita o exemplo d uma mulher , que encolerisaodo-se
teve uma perda irremediá vel. — Dionis vio um capitão de navio morrer pela
ruptura d’uni aneurisma de coração consequente d’um accesso de cólera. — Os
Imperadores Yalenciano , Nerva , e o rei Vencesláo morreram subitamente por *

um excesso de indignoção. — Observações paten leant , que a saliva , c outros
fluidos secretados pelos animocs damnant , si os revolve a cólera. Um moço
mordeo o dedo em um furôr , lodos os simptomas de hidrophobia o assalta-
ram , seb que succumbio. — Albinus vio uma criança fenecer por ter mamado
em sua ama , que fora , havia pouco , exasperada pela colora. — Um author sus-
tenta que esse leite é tão virulento como o veneno da cicuta. Boerrbaave ,
lleinteke , Baumes , e Hoffman narram factos idênticos , que por supervaca-
neos ommiltimos. — Esquirol colloca as vivas emoções moraes da ama entre as
causas predisponentes as mais ordiná rias das epilepsias idiopatbicas.

Oxalá , que nossas mães de familia attentassent com insano esmero para essa
condição pbisjologica da ama , que nossa arte não teria de arrostar tão fre-
quente , c ingloriosamente uma moléstia tam perigosa !

K que contraste ! Vamos pa <sor analise á alegria ! Será como o respirar tran-
quillo do somno da madrugada , e que vem depois do orquejar vehemente ,
e do gemer doloroso do pesadcllo nocturno ? Parece que não ; tanta verdade
é que os extremos se tocam , como diz Pascal , e que as paixões mais doces , e
agradaveis ultrapassando o voto da naluresa sam tâo perigosas como qualquer
outra.

aos

DA ALEGKIA , COMO CAUSA DE MOLÉSTIA

Bonc vivere , et lætari.

l, ma boa fortuna sorrindo-se aos nossos votos , nos doando essa funcçâo , essa
dignidade , que avidamente almeja -sc , franquea-se nosso coração ás emoçoes
da alegria , e todo o nosso ser ressente sua influencia. Moderada communica
admiravcl facilidade ás faculdades inlcllectuacs. O organismo todo partilha essa
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quietude moral ; funcciona com mais desembaraço , as digestões sam mais ra -
pides , a respiração livre , a circulação regular. Mas táo salubre é destarte
quao fatal se cala sobre elle dc improviso , ou em excesso , principalmcnle si
ó enlâo immerso cm golfão de pesares. O coração , cortado , nnniquilado pela
tristeza , pode revocar toda sua energia para dilatar pela alegria , suctumbe
sob o esforço d’esse sentimento , tornado COIIVUIMVO pela mesma forma com que
um membro congelado gangrena-se , si por cuidados mal dictados brusca-
mente se Ibe applica em rcslabelleccr o calor. N’csta paixão sendo o sangue re-
percutido para a circumfercncia nào devolve com tanta préssa , que nâo occa -
sion« sincopes em alegrias excessivas , ou que nao accéléré a circulação , aifo
a respiração com suspiros profundos , comprima o peito , c opprima as força -,
musculares. Assim apoz d’clla desdobra-se o préstito de lesoes de intelligen-ce , convulsões . syncope , hemorrbagias diversas , apoplexia , morte sú bita.

Allegaremos alguns exemplos. — Uma Incedemonia revendo seo fíibo , que cria
morto n’um combato , morréo d 'alegria , bem como e»sa Humana expirou abra-
çando os scos depois da derrotn juncto ao lago Thrasimcno. — Gorther cita que
uma mulher tendo gá udio excessivo fallescéo com uma liemorragia mortal. —Ed Petel refere que uma cosinbeira na Ilaya ficou muda pelo jubilo , que leve
em ouvir nomear a sorte grande no n.° do seo bilhete na extracçAo da lo-
leria.

N’cssas mortes s úbitas por ingente praser nos inclinamos á crer com Haller ,
que o sangue propellido para o cerebio com muita impetuosidade ahi possa
determinar uma apoplexia.

Mas essa alegria , de que tanto nos gloriamos , que é d’clla ? Dcspedio-se
de nós no momento cm que o primeiro homem comeo o pomo vedado com a
m nocenein. E desdo então anda a alegria , qual rosa entre penetrantes cardos,
germanada com a Iristesa , e pesares , que enchem as mais dos paginas da his-
toria humana.
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DA TRISTESA E DISSABORES , COMO CAUSA DE
MOLÉSTIA.

Scamlit ærnlas v.liosa naves
(’ura ; nee turmas equiluin relinquil .
Ocior rervis et agente »embos

Ocior Euro.
II or.

Tolum subinde corpus in suæ afleclionis con-
sensum perlrabit, ut opliim- dictum hoc à sa-
piente sit animus gainions ælalein floridam facil.
spiritus trislis cxsicat ossa.
fl’ rov.37-22) ( I.ommius , De Sunil tuende , p 169.)

nós peia saudade d' uni

srn-
A tristesa , e as afflicçôes sam as magoas inculiJns em

bem perdido. A primeira no pirislilo do nosso coração affugenta qualquer
timento , que possa distrabil— o. As afllicçoes , cujo doôr é mais agudo , se vam
mais dcprèssa , ou encaminham ã cruel tristeza , que gasta pouco á pouco as
molas da vida , inconsolá vel espelhando de continuo nos nossos olhos , e oflor-
moseando com novos atavios o objecto perdido. O homeui torna -se
rio . meditabundo ; os olhos fundos , empanados , sem expressão , so debulham
ein lagrimas ao conspecto de alguma recordação de sua perda . soffre insom-
nias , ou ao dormir sonhos incommodes , perde o appetite , e digestões vicia-
das , que n ào restauram sen ão em meio as perdas diurias , como profundo

merenco-

ommngrecimento paro logo sc seguem. Aborrece ao depois o cooimercio dos
homens , e suas eslereis consolações.

Eiu vao irá asilar-se na soledade , e o solid ão só avultará sua melancolia.
Em vão emprehenderá viagens longí nquas , hœ rel laleri Uetalis arundo ,*\ia lt\s-
tesa o ladeará nos rimos gelados de Sao Bernardo , na cratera d’um vidcao ,
no meio das vagas encapelladas do mar. Sua exislencin commémora o sup-
pli ’in eterno de Si>ipho , ou Tantalo , cada um dia importa novos devaneios ,
e novas dores A alma pela mesma fornia , que crescia o figndo de Prometheo
para scr roíJo pelos abutres. Fiel retracto do hippocondriaco!

Km uma estancia mais sublime ò que a tristesa pode achar algum refri-
gério. Vergado ao peso esmagador de sua dôr já tem chorado no seio d’uni
amigo , já tem visto exbaurirern-so suas lagrimas impotentes para allivial-n ,
que então preste ouvidos às maximns d’uma l‘hiío?ophia , qne para bem da
humanidade vae descahindo do galarim , rrn que n alçaram as paixões , e
ent ão lhe saltariô cm cima o desespero , o ledio da vida , o o suicídio , o

5
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suicídio , filho da dut ida , inania furiosa , raro oulr’ora , e coinmum hoje toro

o progresso d’umo civilisaçao (.10 prcconisada. ( a ) •
Confessamos boa men to , que se decide assim logicamente aquelle que abraça

essa l'büosophia pois nao ú mais duro , 0 diflicil supporter a tida que buscar
na morte 0 auniquillamcnto de todos os males ? Sim : mas aleu» da rida nada
mais ha ? — O homem morre lodo inteiro ? Euibalde o desejá ramos : o espi-
rito rcchassa esse pensamento , e declarou louco quem o arrostara. Os sábios
de todas as idades professaram o contrario , que está gravado no amago das
nossas consciências , opinião t*>sa , velha como o tempo , e como elle imuior-
redouro , segundo a phrase d um sabio grego.

Alem das separações dolorosas , que esperiuientamos lodos os dias , ha duas
outras fontes de trislesa , e pesares , que sauí parle as paixões pol í ticas , parte
a saudade da patria , ou a nostalgia.

Assim um homem collocad» no fastigio das honras , e do poder seja de su-
bito cscorchado «le sua* hooras por um evento funesto tam comesinbo no mun -
do politico , que 0 veremos ausentar-se da sociedade , que , inda ha pouco ,

erain suas delicias , porque nao é circundado d’esta aura de otlcnçoes insepa-
rá vel da potência , c iniinign da adversidade , e buscar na placidez do campo
um remédio ao sen soilïer. Van esperan ça! MIa imaginação nhi o escolta para
lhe debuxar a latitude do sun perda , c o amargor de sco viver , senlinellu
inflex í vel , que lho causará os mais pcrcucicute males , e envenenará os dias ,
que lhe remonescein.

A Nostalgia é o estado amargurado d alma , quo leva surdamente ao tumulo
repintando ã nossu imaginação os encantos do loger , quo nos vio nascer. A
melancolia d’entre cm pouco accarröu o tumultuar do todas as funcçòes. A
solidão , ein quo se albergo , avantaja mais seos tormentos , nada o diítrabe
do sua idfia fixa : de dia pensa no seo paiz , de noite sonha com elle. Si seos
anhclitos nao sam cm tempo exalçados , a saudade o faz perecer. Fino-se di-
rigindo para o lar domestico seo postremo pensar , seo extremo suspiro.

Et dulccs moriens rcmiuiscitur Argos.
Virgílio.

Solir ' isto o que podemos diser ? l’arcce que nada , depois que foi este ob-
jecto tratado em uma elegante These n’esta Fschola com aquelle chisto priuio-

que illustrant , sublimam , c simbolisam as composiçoes do seu Author.roso ,

Lemos em alguma parte que na França depois da revolução de Julho tem ha-
vido cerca dc 90:000 suiridins.( n i
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.V Iristcsa , o os dissabores (mu si lo sempre capitulados entre as causai de
toda* a* moléstias. Tao raro é o praser , quo accurvado convUntemente o ho-

ir estes sentimentos oppressivos nao podo esquivar— <e at soo maligno in -
lluxo. — K deste modo moléstias de coraçao , nevralgias , e a morte se lhe re-
fere , o que fora do duvida porcinos coin os exemplo* , que seguem.

Morgagni fallu d’uma mulher que morrôo do tristesa por dar á luz urna me-
nina , quando desejava 1er um filho. — Philippe foi fulminado com morte sú bi-
ta ao saber o desbarate dos Espanbócs junto á Plaisance. — Isabel dc Bavie-
ra , esposa de. Carlos VI rompungida por ser execrada dos Fraucezes , o des-
denhada dos Ingleses mori éo em excesso de tristeza. — Luiz de Bourbon , Conde
de Montpencier , visitando o tumulo de seo pac , abre a campa para tributar
o ultimo óbolo de gratidao ã sua rnemoria , e tanto s'apiéda com esse expec-
taculo , que exhala o derradeiro suspiro. — Theodorio , rei dos Godos fonecéo
ao punhal do remorso por ter morto Simmaco e Boócin.

Vamos provar o nosso asserto do serem os success«* politicos gertnes de mo-
léstias numerosa ». — O I) r. Ruscb notou serem durante a revolução americana
mui repelidas as apoplexias ; c até o presidente do congresso nn meio d'uma
sessão caliio morto. — Em França durante a revolução de 89 vio-sc branque-
jar . e cahir em um apice os cabcllos do pessoas agitadas por adlicçoes , • ou
medo. — Petit assevera , que , de sob a liraunia de Robespierre , observou De-
sault uma grande copia d'aneurisinas.

Basta , que já vamos passar em resenha os resultados do medo , que uao
deixam do ser analogo* aos individuados.

mein

DO MEDO.

Que ne peut la frayeur sur l'esprit des mortels'
Marin».

Temor , terror , susto , medo sam quase sinó nimos npplicados á exprimiras
gradações divcrSás da emoção , que a alma experimenta ao aspecto d um pe-
rigo mais ou menos impendente. O temor prevô o perigo , e deixa ao espi-
rito tempo exuberante de medir sua grondesa ; os vigí lias , os sonhos , a pe-
quenez do pulso , os digestões peniveis com peso no epigastrio sam suas con-
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0 medo , movimento mai* repentino percebo porem o perigo »< »sequências.

seo alcance ; o terror , o espanto vem ãs suas eostis. O homom alten orisad « »

estremere ; seus membros gelados ficam sem acçAo , sua respiração é offegan -
te , profundos suspiros cxalani-se convulsivamcnlo de seo peito , quer grilar ,

seos lá bios — obstupui , steturuntque cointc , et vos fau-e sua vo* expira cm
eibus liffsit. — As determinações sam instinctivas , o sentimento de nossa con -
servação sobrepuja tudo e paru escapar (t um perigo se vue do Chnrybide .1
Scella despenhar-se em um perigo ninda maior. A * a íTecçôes spasmodic».- , o

tétano , a sincope , a hemorragia cerebral , &c. &c. 0 morte instantâ nea sam
consequência do terror.sempre

Em favdr do que levamos dito allegarcmos alguns exemplos. — O Imperador
Theophilo perdendo uma batalha fica eivado de terror por maneira , que nao
pode fugir : um dos seos cabos de guerra o ameaça com .1 morte , senão -e

poem á fugir , 0 que faz , lhe restituindo sua energia u vista da incite. Um
medico sabindo d um Hospital encontra um mendigo , que Ih'esmola , bem
constitu ído e na fior dos annos. Camarada , lhe diz aqmdle , queres , mt «liante
tal preço , deitar-te em um leito com lençoes, que foram usados por cholericos ? O
pobre hesita primeiro , mns o incentivo do dinheiro lho arranca seo consumo— kençoes mui alvos , novos em folha se preparam , e o desgraçado exlcnde-
se n’elles. Logo que n’elles ciubrulba-se 0 temor lho salta ein cima , fica
triste , prantôa parafusando que vai ser vicliina de sua imprudência. O que
temia realisou-so , e 0 miserá vel foi acomettido de choiera , que lho ceifou a
vida. Broussais cila em suas licções a historia d'uni ollirial , que foi aturado
de paralysie lendo uma carta , que lhe annunriava uma desgraça. l.’nia moça
com 9 annos se diverte em olhar para o sol , depois de uns instantes crê v ê r
no meio d este astro uma grande cabeça negra ; amedronta-se , e do noite nar-
rando ä sua mae o que vio é invadida por um accésso epiléptico. ( a ) Uui
soldado dà uma assaltada ; uma bomba estoura á sro lado , é investido pela
epilepsia , 0 curado ao cabo d’um anno ; vint« annos volvidos avista das mes-
mas muralhas lho renova os accéssos. ( b ) Maria Stuart era gravida com 5
meses , quando sob seos olhos trucidaram David Ilizzio , seo mimoso: a vista
das espadas nuas . e sanguentas fez sobre ella uma impressão , « pie repercutiu
no fructo , que se desenvolvia em seo ventre por tal fórrna que seo filho Jac-
ques 1 .° , que nasceo d’ahi á 4 meses' , nunca jamais encarou sem tremer
espada nu®. uma

Por ultima demã o: o temor d’uYna moléstia favorece sua appariçao. O que

Maisonneuvea )

( A ) Esquirol.
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assaz prova a citaçao do Marjolin , que imos fascr. Uma doua italianna temeodu
bexigas vein ft Paris , aonde o mesmo temor a ralo , |>elo que so réfugia
IVizes Baixos , mas calma nao acha algures sua imaginaçdo escaldada. Deixa
a llollanda , e regressa ft Pariz , aonde ó inficionado do hoxigas , â que devco
a morte.

K grftças ft Deos por nos ter dado cxforço para terminar essa primeira part«

« le nossa Dissertação , que era mui suscepttvel de mais exlençfio , e Queira Klle
uol-o conservar para as outras , como O invocamos.

nos

MO»

INFLUENCIA 1)0 ESTADO MORAL SOBRE A MARCHA
DAS MOLESTISA.

Quaxumquc in cura hominibus contingent .
ox bis anima calefacit , et siccatur.

( Hipp , de «an. viel. rai. , bit t. e. 2.* )

Nao contente o estado moral de produzir nossas enfermidades vem ainda
com o soo escote augmenter a energia e complicaçfto das que reconhecem ou-
tra cousa. Dc lodo em todo pareciJa com esse desalmado guerreiro , que de-
pois de abater soo iuiinigo com golpe mortal , ainda amiuda-lho ferozinente
outros arrastando-no pelos cahellos , traz auxilio fatal às moléstias geradas sob
outra paternidade, e encarniça -se contra o doento abicnndo ao porto da sa úde
pelos exforços reunidos da natureza , e orle. Soccorrida assim recresce com
o peso d’esse reforço , s’csgnniça n ddr , que madorn&ro , o no cabo alcan ça

uma victoria lamentá vel ; embora ft teo encontro saia a Medicina abroquelada
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com os meios mais cflicases, quo com seos remédios impotentes é posta em
debandado.

O estado moral adquire temerosa energia no regaço d'esses quadros vi \ os do
desespero, o dõr. Sem elle» , com dor o assoalhamos , náo pereceriam tantos

infelises , o que a visitaçao aos azilos da miséria , e dor nol-o mostra . e

que allumiarcmos com 2 exemplos.
Oheweuse narra , que um homem atlacado de ligeira febre abriga-se n'urn

hospital, e é collocado junelo á um enfermo dc febre adynamica, que de prornpto
succumbe. Tal commoçáo com isso o alvoroça , que nao v ô mais senão a mor-
te , que stã em seos olhos , esgares , e coraçao nao querendo ouvir mais pa-
lavras de consolação , e esperança: que remedio, coitado ! é um bomern per-
dido ! o estado moral o matou. — Outro doente tomo caldo com uma colher,
quo tem servido á um recent defuncto , e accomette- lhe o receio de que ti-
nha ella germens do destruição; o desespero o lavra , a trislesa reverbera em
seo gesto, c morre em stado convulsivo.

Em França se tem observado, que ns moléstias appresentavam grandes trans-
liguraçoes no dia seguinte ao da visitaçao nos hospitaes

E assiin sabem todos , os menos industriados na arte medica , que é ne-
cessário remover dc sco espirito todo o objecto de magoa e tristesa, em urna
palavra , que é um dever essencial d'aquelles, que o rodram de adargal-o de
toda emoção penosa , c entrolel-o com pensares agradaveis.

O que desespera muitas feitas o medico sain essas influencias mor.ies, que
lhe tiram a confiança dos cuidados , e medicamentos, que se Ibc adminis-
tram. Uma moléstia, aliás curável , se enfurecerá por temores cbimericos, ou
outras causas moraes msupperaveis.

Outros doente.' ha , que ouvindo faltar , ou lendo a historia d'unia molés -
tia se julgam com cila por esta ou aquclla occurrencia , que possa despre-
gal-a. Sua imaginação gera entio simptomas sent conta , que os arraigam em
suas previsões , c da duvida os arremeçao á cerhsa , o defeito adoécem. Ha
muito maior copia d’Argaols ou doentes imaginários , do que se pensa.

Quantas vexes nós estudantes do Medicina lendo discripçócs bem palpitantes
de moléstias náo levamos a mao ao pulso , nos suppomos presa de fatal of-
fecçio! — Boerrliaave em suas enfermarias linha algumas mulheres epilépticas.
Outras doentes presentes aos seos nccéssos por uma especie de imilaçao fo-

grnndc peso accomettidas dos mesmos. Boerrbaave matula incandescer
cautérios , e ameaçou de applical-os ás que fossem contagiadas por ob>tar ao
mal , quo lavrava. Esto meio fundio bom resultado , o temor do ferro ver-
melho fez desnpparccer essa epilepsia imitaliva.

K sendo pela noite , que todas as moléstias assanham-se , cremos influir
estado moral. Dc dia a variedade dos objectos , que rodeiam os

ram em

para Mto O

'too,ties desvia sua atlençrto das imagens pungentes , que os torturam , sendo
no viiencio da noite que cravam seo pensamento na causa , de sua dor , nada



i l

lhes tolhe d «' midilal-a , île espelhai a sob lodas as faces , e de repo*»ar-ae
mais de suas dolorosas impressões. K n'cise modo de pensar fundamenta-se o

uso comesiubo reinante entre nós de pela mauba cedo mandarmos »ober dos
nossos amigos enfermos com a palavra sacramental — como passou a noule .

Justo é que nos encolhamos n’esta 2.* parte depois que do sobeja nos espraia-
mos na 1. *

Qui ne se seul borner , ne seul jamais écrire.
Voltaire.

— -SWO»

INFLUENCIA 1)0 ESTADO MORAL SOBRE 0 TRATAMENTO
DAS MOLÉSTIAS.

Ira et spes au feront timorcm , et lœ titia
m.Tslitiam , passio enim non mcdicinis, sed
a lia passionc curatur.

Sunt verba , et voces quibus hune lenire dolorem
l'ossis , et magnam morbi depellerc parlem.

Iloracio.
Sublimado ao grào de Medico.... quanta brandura.

(|iial charidadc fosse a sua , o amor de lodos Ih ’o
demonstrava.

Alvaro de Cordova (Vida de Santo Kulogio.)

0 nosso fito vao alem de indicar o estado moral como causa de moléstias ,
ou grave complicação das mesmas ; resta-nos ainda estudar os meios de com-
baltel-o , e desdobrol-o para os curativos dos males d'elle provenientes. A
medicina lho deve curas inesperadas d’affeeçoes , contra as quaes
thrrapeulicos tinham soçobrado. U que sobr’isso levamos dito cm nossa Intro-

todos os meios
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ducçâo nos dispensa de móres reflexões passando já á citar exemplos l.auridos
autliores , e nos relevando de atêr -nos á urna ordem rigorosa o es-••m nossos

lioço superfunctorio , quo traçamos das paixões na I ." parle.
Tem sido suflicientc muitas veies uma emoção forte , como n que engendra

o pensamento d’ uin perigo sobranceiro . para
\ ei$. — Narra Kostan , que um doente de gotta , preso em seo leito nao po-
dia cxpcutar um movimento I ma noite vô entrar em seo aposento um fao-

rnales reputados incura-curar

tasma pallido , medonho , arrastando cadêas ; á vista do spectro corre espavo-
rido , c recobrou assim o uso de scos movimentos. — No terremoto de Lisboa
viram-se paral í ticos recuperar o movimento. — () principe de Saxe Weimar
experimentava , ao meio dia cm ponto , os primeiros simptomas d uma febre
intermittente , que zombou de lodos os medicamentos : lluffeland adianta um
dia seo relogio duas horas , o doente sc cr û sã o , o a alegria , que ressente ,
o desvencilha radicalmente de sua febre. — Vareliola curou um moço iscado
d’uma febre quartan concitando-lhe uma cólera antes da volta do accósso. —
Plularcho refere , que para soflVear o suicídio feito contagiozo entre as moças
de Milóto os magistrados as comminaram com expol -as n úas aos olhos do pu-
blico , e que esta medida decepou o desregramento do sua imaginaçao. — Uma
das odaliscas dc Ilarouu Alraschiid paral í tico d’ nm braço recobrou o movi -
mento , quando seo medico tocou no cordão de seo brial por modo á assustar seo
pudôr. — A Petit conta , que opoz uma operação de talha corria sangue desde
2 horas ; elle foi chamado. A’ sua appariçao exclama o doente : feito é de
mim , perco lodu meo sangue ! Perdeis lam pouco , retrucou Petit , que ides
ser sangrando dentro cm 1 hora. T-JI intenção nao tinha certamente ,
a idea imprevista d'uma sangria persuadindo ao enfermo , que a hemorragia
era diminuta alevanlou-lhe os espí ritos , e o sangue, estancou-se. — U m a Dona
desejava purgar-se , e cria curar-se , si seo medico annuisso á scos votos. O
Medico , que não era de sua opini ão , entretanto por contenlal-a fez revestir

como pilulus pur-
gativas. O doente tomou uma certa dóse , e foi purgada dezessete vezes. ( a )

K hem lalla Kostan : a confiança , que o medico sabe inspirar redunda em
proveito do doente. ( ) desejo , a esperança de sarar , e a confiança de
se modificam por tal modo o organismo , que quaso sempre se verifica a resolu-
ção das moléstias.

Km um trabalho , como o nosso , nao podemos deslindar lodo o proveito , que
se pode deduzir do estado moral concernente ao curativo das moléstias
ao medico prudente e illustrado loca saber o proceder mais proficiente •

grangeiar a confiança do seo enfermo , e entrelel-a.

mas

um cnvoltorio prateado bolasitas de pao , que dco-lbecom

curar-

pois
loca

Knriclojiedia.I " )
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Nada d-Yc ser mais «ulutnr , mais precioso , que suas palavras , cila* devem

e melhorar. E â isto náo se deve de cingir : o medico
moléstia

encantar , animar .
dará pois medicamentos innocentes lhes muita acçao » uppondo , si a

náo demanda esses meios ené rgicos , cuja utilidade é geralmcnte reconhecida.
O Medico varia á espaços esse remedies insignificantes , para nao crér o doento ,

medico o abandonou. Nao se enibaralhe esse
ia de

que estâ em apuros , ou que seo
>abio procedimento corn o charlatanisme, que n áo lan ça máo d esta magia

remédios , sen áo para fascr fortuna. O pratico embae assim
è para arrancal-o aos terrores e supplicios do sco animo e lhe salvar a vida.

o doente , roas

Dolus , an virtus quis in hoste requirat?
Yirg.

Conquistar a confiança do doente , interessar-se em suas magoas , substituir
a calma ao temor , o sentimento de leda alegria á tristesa , a esperança ao
desespero — tal ó a missão do medico.

Que faraó lodos os lorpentes da Pharmacia á este pobre doente , inda ha pouco
no viço da saúde, no seio do opulência ; uma fortuna inconstante o tem ful-
minado ; seos thesouros cvnporarnm-se , o agora magoa profunda , e tristesa
assoberbadòra o empurram ao tumulo. Que Medicos poderáo lho deixar couio

liouvarl esta ordem , que lhe salvo : vale para receber trinta mil francos em casa
dc meo banqueiro. Mais si todos náo podem imitar Buuvart , o reparar assem
rasões da fortuna para com seos enfermos , a medicina moral , a medicina do
coração offerte muitos outros meios á sua disposição.

E até da mentira laz um feliz previlegio á bem da humanidade. — Mcn-
dacium medieis conccdenduin , oliis vero minime. — ( a ) A mentira salutar tem
curado infinidade de moléstias. — Pcrsuadio-se a um mauiaco , cuja loucura
era reter suas urinas com o temor dc innundar seos visinhos , que incêndio
abrasava as casas mais próximas , c que só podia extinguil-o seo immenso re-
servatório ; elle urinou c ficou sáo. — Poremos ponto aqui ä esta 3.* parte dc
nossa obra , e para encher a moldura ,
mirando o estado inoral como contra indicação hs operações cir ú rgicas.

quecircunscrevemol-a , prosseguimosem

l'lalao.a )
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INFLUENCIA DO ESTADO MORAL SOBRE AS OPERAÇÕES
CIRÚRGICAS.

Turpc eslignorarc, quod omnibus scire convcoiat.
Aristoteles.

Artem cniin experiontia fecit , exemplo mostran-
te viam. In Medicina majorem vim faeit experien-
tia , quam ratio , ratio contra majorem quam aii-
thoritas.

Baglivi.
Il n’ya pas de doute, que l’imagination exerce
une grande influence sur les succès des opera-
tions , c qu’il faut attribuer une grande partie
de leurs dangers á la prcvoyencc de l'homme,á celte faculté . qu'il possède de plonger dans
l’avenir, de calculer les chances, que celui cipresente , de s’agiter , et de se troubler à l’aspectdes maux , qu’il se retrace.
Iirpuytren pg. 145) T. 4.° — Clinica Cirúrgica.

A constituição san , c robusta do doente , que vai sor operado , não so ni
os sós condimentos indispensá veis para nossa decisão : devemos do parceria 1er
em inuita conta as boas disposições do sco estado moral ; e o operador deve
saber obrar , ou retardar em mira à situação Iranquilla, ou alvoroçada de
enfermo. Nas operaçoes cir ú rgicas ó do toda supposiçao contemporisa
moral , como contrastam a clinica de Dupuytren , e dos mais famigerados lu-minares da Cirurgia. Km vez de su(Tocar os gritos dos doentes , em vez de
exbortal -os á simular uma sloica impassibilidade , os convidam ù dar livre

seo
r com o

curso
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a« seo padecer , pois n cxperiencia revela que os que maior animo montrant
o uma operação nao sain os quo mais avaulnjam-sc na convalescença.

Mas doentes ha abemolados por forma , que ari iscados*Ibe» Iodas operações
>am por mais demissas , que sejam , porque a sua aflectibilidade rodeada de
preconceitos absurdos è insusceplivel de serenar aos dictâmes da l a s f l o.

U que bem s'exeinpla com o facto citado por Broussais d um jovem sol-
dado levado ao Val de Grace para ser tratado d'uma preumonia fraco. I*res-
creveo-se uma sangria : ao pratical-a , a vista só da lanceta fal-o cahir seui

conhecimento , acode-se com soccorros , já estava íinado. A autopsia a mais
minuciosa nao lançou a menor luz sobre uma morte tao imlaolanca .

Ajuntaremos á este mais outros factos , que sani outros tantos argumentos
a favor de nossas asserções. — Pelo o.° volume dos prémios da Academia de
Cirurgia lemos , que um homem de 35 annos , temperamento neivoso e de-
licado , entrou no — Hotel Dieu — com um aneurisma considerável da arté-
ria ploplitóa sobrevindo sem causo apparente. Logo que se lhe avisou, que era for-
çosa a amputaçao da coxa , sumio-se-lhe seo pulso , rigidez muscular apparcceo
e inorreo de subito.

Trousseau operava a tracheolomia , c com o bisturi não linha dividido se-
não a pelle , quando o doente loi salteado de syncope mortal.

lim aldeão d’uma constituição forte entrou em 1833 na enfermaria de De-
puytren. Apoz o pescoço tinha um lurnór lipornaloso, movei . sem adheren-
cias , o cirurgião de sua aldóa lhe tinha profetado que a operaçao seria in-
fullivelnicnte mortal , consultou um pegureiro , que lhe diz o nu sino depois
de recitar palavras misteriosas sobre seo mal. Recorre alfirn ao cura do logar,
que faz uma punção no tumòr , e vendo , que náo ha corrimento , coulir-
mou o fatal prognostico. Depuytren nao enxerga perigo na operaçao , e o doente
consente n ella : entretanto a vista do bisturi o faz cstremecOr , o grita an -
tes de ser iycisado aló o final da operuçuo , qua foi rapida e facil. Acabada
que foi ; mostra-te admirado por achor-se tao hem , e n observação de que
náo morrera responde que — restava o vôr as consequências — Corre um dia,
o doente vae hem ; no 2.° regressam seos terrores, e repele incessantemente
que nao fora illudido , que não escapara da operação. O insigne operador em-
prega todos os meios para nflugentar seos temores , e determina , que fosse
visitado muitas vezes , c consolado com dislracçòes: cuidados baldados! cala-
frios o invadem , prostraçã o extrema sobrevém , e morre no 3.° dia com a
ferida já cicatrisada cm seos ties quartos superiores.

Uichcrand em sua Nosographia conta , que tinha chegado quase oo restabe-
lecimento urn homem , á quem amputara o peois , quando veio
mulher, á quem annunciura-se seo curativo sem se diser o sacrifício, que ne-
cessitara. Instruída cnUio do que se passara em tal sanha indanima-se ,

isto tomado de mortal atribulação n'wil mes-
orrebata ao 3.* dio.

visitsl-o sua

que ,
o cobre de impropérios ; com
ma noite é consumido por urna febre otoxien , que o
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lima das rasocs , diz Depuylren , que faz que as amputações surtam me-

lhor ( ITeilo na pratica da Cirurgia militar , que na da ci \ il , ó o estado mai»
tranquillo do moral nos militares , que nas pessoas commurnnu- nte operadas em
nossos hospitaes.

Os factos , que deixamos disseminados aqui , e acolá exuheranlemenle pro -
vam que o estado moral faz preponderante figura nas moléstias ao tempo , que
serve de embargo algumas vezes às operações cir ú rgicas. E com verdade o medo
ó um afTecto moral insepará vel d’ uma operação cir ú rgica , e si a alma do
doente no so tem roborado contra a apprebensão da dôr acha-se cm modo
pouco favoneador do bom successo. Este alT'*cto obra d'entuviada , e produz
uma desordem no phisico , que mais de uma vez tem sido imposs í vel sobres-
lar ; é a faisca electrica . que baldadamente se tentará apanhar quando tem
Jorrado sobre um corpo conductor.

A perturbação geral consequente d’uni temor vivo mostra o perigo , que
lia cm operar o doente d’elle infectado.

As armas , que possu í mos para combater es>a emoção sam mui possantes
para destruil-a em alguns casos , ou atlenual-a por modo á remover graves
accidentes : guarda-se a operação até familiarisnr o doente com n sua idéa ;
se lhe persuade , que 6 o unico meio capaz de salvul-o ; entra-se com elle
em alguns pormenores do processo operatorio.

E* gerolmenle insensato meio persuadir o doente, que não solTrerá ; sabendo
bem o contrario , vendo que se quer illudil - o suspeita do medico ; que ganha
muito mais no sco animo lhe repintando o quadro do seos sofTrimentos adoça-
dos com a parte , que n'elles toma , e que fará tudo por diminuir sua duraçno.
O Medico deve saber pois não só remediar habilmente as enfermidades phisicas ;
mas ainda anncxar á isso o talento de remover do espirito dos seos doentes tudo,
com quanto possa engravcsccr seo estado.

Por maiores , que sejam os progressos , que illustrant hoje a no«sn sciencia,
continua adornar-se a morte corn trophées , que nã o ha forças , que lh’os
arrancar ; e mui felises somos , sc nos è dado diser com Paré ; Je le pausai ,
et Dieu le guérit.

Un circunstancias desastradas , em que o mal corre sein mais barreiras. N 'esta
lucid entre a vicia , e a morte , o que fará o homem da arte ? Questão
de transcendê ncia summa , parto para medicina e parte para a moral , se eleva.— Uma familia religiosa , o doente entrado dos incsni s sentimentos conhece
a gravidade do seo mal , e a inelïicuciu da cura. Pede á religião soccorros , e
consolações , quo a medicina nao lhe pode oITereccr ; si com saudade deixa a
vida é cnlrev éndo uma melhor. Devoremos comhallcr esse sentimento , que é
toda sua força , e no limiar da morto accentuar-lho essas soturnas palavras do
Dante :

vaut

Lasriatc qui la speranza ô voi ch'enlratc!
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llomem nâo ha , quo ousa »sc disel-o , o muito mais o medico , que acata

todas as convicções , c hem amargurada seria sua profissão , si fora assim ate-
naz.tr as consciências.

Si homens ha , qua nada reverenciam , lambem os ha , que não olham o mor-
rer conto coisa de noitada , « K quando , demos de barato , diz uut author mo-
derno , sejam illu-óes as id òas religiosas , que mfios barbaras se atreveriam á
me um encanto roubar , que faz minha dita ? Que bafo pestilente viria ,

como abrasado Suão , seccar esse halsamo salutar , que começara à acalentar minhas
feridas , quando nao as curasse ? »

liemos a ohrigaçao de spargir llores na frAgosa extremidade da senda , que
o hoinein discorre na romagem da vidn , de cercar com doces illusõcs seos ú l-
timos instantes para cerceial-o ao pensamento de sua destruição próxima.

Hem ! Demos illusoes á quem nol-as pede ; mas í\ quem quer u verdade nua por
que encobril-a ? Ouando P medicina retira-so vencida ostenta então a Kcligiao
sua incITavel potência, que nunca Phiiosnphia humana poude com cila 1er praça — ;
ou surprender- lhe sco segredo — Sim : essa religião , que consola o desgra-
çado , facilita tanto o sacrifício d’uma vida consumida no aureo seio da opu-
l ência , como no infernal antro da miséria. —1*2 mal acabando nosso trabalho , que. por evitar maior dilTusão , refere-se
por vezes à ideas , que calamos , não podemos deixar d'obtcinperar ao pra-
í‘T d’uma rompnraçao. —Lembramos esses cavalleiros da idade media , que atravessavam zorzal d’urzes ,
c tojos , charnecas , e matagacs , e fossos apaulados antes que chegassem à uma
Fabrica de cristal com salões sustentados por doricas columnas , e pyramides d’aln-bastro , resplendente com luz brilhante , e Princesas encantadas sobre Thronos
marcheledos de diamantes , antes que ouvissem musicas celcstiacs , c novo mundo
se descortinasse á soos olhos deslumbrados ; pois da mesma forma nós estudantes
de .Medicina espinhos o cardos nos molestaram , grande» dilTiculdades antolhamos
invencí veis ao principio: —

Sœ pc fugam Danai Tróia cupiere rclicla moliri.
Yiry.— Mas ao depois nossas pesquisas , achados e gosos foram sendo mais atlrac-

tivos, seduetores , e deleitosos, e agora recebendo a corôa , com que a bondade dos
nossos J discs laurear nossas lidos . seremos sublimados ao grão de Medico ,
rreaçûo d’uma boa Providencia — Honora modicum propter nécessitaient , elnirn
ilium crenvit Alti -simus. Kcclesioslicus cap. 38 v.

E rematando nossa These pedimos emprestada a peroração com quo fechou
a sua grande obra o immortal bacon .

Agrade h Deos que no»sa obra nâ o seja senão humilde preludio de notas di-
vinas d’uma angelica e desconhecida o celestial Musica do outras mais fa vo-
lteadas pelo Anjo dus harmonias.
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1.

Si inclus cl tristilia mullo tempore persévèrent melancolicuin hoc
ipsum.

II.

Impura corpora , qno magis nutriveris, eo magis lædcs — Sec. 2. *

aph. l .°
Ill.

Ad summos morbos summæ curaliones diligentissimæ adhibitæ opti-
uie valent.

IV.

Soin mus , vigilia , utraque modum exccdenlia , malum. Sec. 7.«

aph. 71.
V.

Acutorum morbormn non omnino tutæ sunl prædiccioncs
mortis, neque sanitatis. neque

s
VI./

Anima in corporis partes perreptans, domicilio suo continctur.
C. 1. De insomniis.

V i l .

Morborum autem omnium idem modus ; locus vero diversus est....
est una , et cadcm omnium morborum causa et forma. De (latibus
Cap. 2.*



Esta These esta conforme aos Estatutos.

Escola de Medicina do Rio de Janeiro , 5 de Novembro de loi?».

Dr. Manoel de Valladão Pimenlcl.
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